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  O sol começara a se deitar esplendorosa e lentamente, deixando o céu em sua tradicional cor carmim e fascinando a todos com sua enorme beleza. Em contraste com o tom avermelhado do cair do astro rei, diversos riscos de tom azulado o dilaceravam ininterruptamente: poderosos e incontáveis trovões. Logo qualquer leigo poderia perceber que o tão conhecido fenômeno natural, de natural não tinha nada, já que nenhuma tempestade dava sinal de se formar pelas redondezas. Entretanto, aqueles que ali habitavam e que por suas terras se aventuravam, sabiam exatamente que isso se dava no local mundialmente conhecido pela alcunha de Ilha do Trovão. E, de fato, não existira nome que a melhor a descrevesse. Situada a leste do continente de Sinfar, a Ilha do Trovão, segundo lendas, é abençoada pelo deus do trovão Zarhyk, motivo pelo qual os trovões jamais cessam nas colossais Montanhas do Trovão, que se estendem por toda a ilha, quase a dominando em sua totalidade.


  Porém, nos últimos tempos a Ilha do Trovão também é conhecida mundialmente como lar de um dos maiores heróis do mundo na última grande guerra, Haoru Thunhak. Nascido no grande reino dos samurais, Hedo, Haoru fora de fundamental importância para a vitória do movimento conhecido como “A União de Reinos” sobre as terríveis forças de Asenhar que tentaram dominar Nildrien. Durante a lendária batalha a força, a inteligência e as capacidades de criar estratégias renderam a Haoru o título de “maior mestre de Nildrien”. Entretanto, estranhamente após a vitória da união de reinos sobre Asenhar, ele se retirara das fileiras dos exércitos, negando todo e qualquer posto elevado que lhe fora oferecido nos principais reinos, isolando-se na Ilha do Trovão, que tem sido seu lar desde então.


  Durante este pôr do sol, o grande mestre estava sentado em uma pedra em frente à sua casa. Ela era de madeira um tanto quanto humilde para alguém de tamanha importância e situava-se no sopé das enormes montanhas onde o trovão ruge feroz. Com seus olhos que já presenciaram tantas e tantas aventuras, ele fita a chama de uma fogueira que crepita à sua frente. Pensativo, mas nunca distraído, Haoru percebe a aproximação de um rapaz alto, de constituição forte e um tanto quanto rústica, cabelos castanho-claros lisos, não muito longos e arrepiados na parte da nuca. O jovem vestia roupas confortáveis de tom azulado, surradas e sujas por terra. De seu figurino comum chamava apenas a atenção um cinturão onde estavam presas duas lanças de porte médio, cada uma de um lado. Em meio ao ribombar dos trovões, ele fez ouvir sua voz, perguntando:


  – O senhor quer falar comigo?


  – Demorou… Reks – disse o grande mestre apenas desviando seu olhar da chama tremulante da fogueira para os olhos castanhos do jovem.


  – Eu estava treinando.


  Ao se levantar da pedra onde estava sentado, os enormes cabelos lisos negros de Haoru esvoaçaram em meio ao vento cortante que soprava aos pés das Montanhas do Trovão. Reks sentira um frio correr por sua espinha, mas isto ele não devia ao vento, e sim ao homem à sua frente: mesmo depois de todos os anos de treinamento ainda não se acostumara com o poderoso físico de seu mestre.


  – Você não precisa treinar mais… Ao menos por enquanto – falou o mestre, observando os olhos de seu jovem discípulo.


  – Espere aí! Depois de todos esses anos, o senhor está me dispensando de treinar? – Desconfiou Reks, franzindo o semblante e estranhando o pedido.


  – Na verdade, você continuará treinando, mas agora receberá outro tipo de treinamento, muito mais difícil do que aqueles que recebera até hoje…


  O jovem cruzou os braços e permaneceu encarando-o com estranheza. Aonde ele queria chegar com aquela história e mistério todo? Um treinamento mais difícil do que ele recebeu? Mas antes que as perguntas continuassem a castigar sua curiosidade, o grande mestre esclareceu, após soltar um suspiro profundo:


  – É hora de sair pelo mundo e testar sua força. Colocar em prática tudo que eu lhe ensinei ao longo desses anos de treinamento.


  – Mas como farei isso? Sairei sem rumo algum? – perguntou Reks, arregalando seus olhos de surpresa e excitação. Sempre pedira a Haoru para deixá-lo aventurar-se por Nildrien, no entanto, como todos os seus pedidos foram negados, perdera a esperança de que este dia chegasse. E agora que havia chegado, não tinha a menor ideia de por onde começar sua viagem.


  Balançando a cabeça negativamente, Haoru abriu um sorriso desanimado e desafiou seu discípulo:


  – Não sabes mesmo fazer nada sem mim! Vamos, rapaz! Venha, deixe-me analisar uma vez mais como estão suas habilidades. – E deixou suavemente seu manto azulado deslocar-se do lado esquerdo, permitindo que Reks enxergasse sua lendária espada, ainda escondida dentro de uma bainha dourada, que provavelmente, por si só, deveria valer mais do que toda a sua moradia. A bainha ainda continha inscritos na língua de Hedo, que o jovem discípulo ainda não era capaz de entender, apesar das contínuas aulas recebidas de Haoru sobre o idioma dos samurais.


  Percebendo que o mestre lhe propusera um treino físico, rapidamente puxou de seu cinturão duas lanças de combate, as armas de que mais gostava, e ficou esperando uma ação de seu mentor que indicasse a iniciativa da batalha.


  – Venha com tudo, rapaz! Não contenha sua força! – ordenou Haoru de maneira impaciente, como se estivesse irritado com alguma petulância de seu discípulo, enquanto pousava a mão direita sobre o cabo de sua espada, preparado para sacá-la.


  Após ouvir as palavras do mestre, foi a vez de Reks balançar a cabeça negativamente pensando: Então ele quer pra valer mesmo! Acatando a ordem, Reks retirou sua camisa e começou a se transformar em algo incrivelmente fantástico. Sua pele aos poucos tornou-se escama, as unhas cresceram virando verdadeiras garras afiadas, enquanto a íris de seus olhos adquiriu um formato semelhante ao de um réptil. Seus cabelos cresceram, ficando ainda mais espetados em sua nuca e grandes asas dracônicas saltaram de suas costas ao mesmo tempo em que seus dentes tornaram-se afiados. Enfim, seu corpo ficou todo numa coloração bronzeada e envolto por ondas de eletricidade que corriam por ele.


  Reks era um meio-dragão de bronze, provavelmente fruto da união de um dragão de bronze com uma humana. Um fato raro de acontecer, apesar de os dragões de bronze pertencerem à classe definida como Metálicos na sociedade dracônica, que indica que os dragões de bronze são de tendência benigna, e não maligna como os Cromáticos, que é a definição dada à outra raça, esta voltada para o mal. Quando transformado, a força e as habilidades de um meio-dragão crescem assustadoramente, sendo este provavelmente o motivo pelo qual Haoru ordenou a Reks que não contivesse sua força.


  De imediato, após o final da transformação, Haoru ordenou com sua voz repleta de comando:


  – Venha! Ataque-me!


  Durante um pequeno espaço de tempo o olhar dracônico do discípulo encarou os olhos negros e repletos de experiência de seu mestre. Por tudo que viu e já ouviu falar de Haoru, Reks sabia que não seria capaz de derrotá-lo, mas isso não foi motivo para o jovem ficar desanimado. Ele queria ser forte! Queria provar sua força para o mestre e, acima de tudo, para si mesmo. Queria provar que seu longo treino não fora em vão!


  O estopim de um trovão foi o sinal para Reks dar uma forte investida. Impeliu o corpo para frente e deu um golpe horizontal com a lança que segurava com o braço direito. Haoru girou o corpo, impulsionando-se rapidamente para o lado direito para escapar do golpe de seu discípulo. Porém, com muita astúcia e habilidade, o meio-dragão mudou o curso do ataque, fazendo com que o golpe que vinha na horizontal se tornasse na diagonal. Acabou acertando um violento golpe que atingiu seu mestre na altura das costelas, provocando um ferimento profundo que mataria qualquer homem comum. Mas o grande mestre estava muito longe de ser um homem comum. Para ele, fora apenas mais um golpe dos tantos e terríveis que recebera em sua longa existência. Sacou sua poderosa espada a tempo de bloquear o segundo ataque desferido por Reks, com a lança que segurava na mão esquerda.


  Mais uma vez o olhar do mestre e do discípulo se cruzou. Desta vez a distância entre eles não era mais que a de um palmo. Mas, em uma fração de segundos, a batalha encontraria seu desfecho. Haoru enrijeceu os enormes músculos de seu braço e, com uma força devastadora, empurrou a lança e consequentemente Reks para trás, forçando sua espada para frente. E, em uma velocidade que os olhos de seu discípulo mal puderam acompanhar, desferiu dois golpes extremamente potentes. Um em seu baço do lado esquerdo e outro em seu tórax, jogando-o contra o chão.


  Sem forças para ficar em pé, Reks ficou de joelhos no chão. Tentava se colocar em pé para continuar a batalha. Sentia-se envergonhado por ter caído com tanta facilidade, mesmo sendo seu adversário quem era.


  Limpando o sangue da belíssima e reluzente lâmina fina de sua espada, Haoru afirmou, para a surpresa de seu discípulo:


  – Pelo que percebo, você já tem o mínimo de condição de viajar…


  – Mas eu caí facilmente – falou o meio-dragão, não escondendo sua decepção e tombando seu corpo para trás. Caiu sentado, desistindo de ficar em pé.


  – Ninguém que você encontre terá a mesma força e habilidades que as minhas – afirmou o mestre, sem nenhuma modéstia. Recolocando sua espada, já limpa, em sua bainha, continuou: – Mas prevendo que você acabaria não pensando em nada, tenho uma missão para você…


  Ignorando a dor e o tom irônico de Haoru, Reks perguntou com grande curiosidade:


  – Uma missão? Do que se trata?


  – Quero que você entregue isto em Nalim – revelou, tirando de dentro de seu manto um envelope que mais se parecia com uma carta.


  – Em Nalim? – Estranhou o meio-dragão, que já ouvira falar deste reino que fica muito distante da Ilha do Trovão.


  Nalim era um reino não muito antigo em Nildrien e ficava situado no continente de Dalend, ao extremo oeste da Ilha do Trovão. Era um reino conhecido especialmente por ser o único reino litorâneo de Nildrien e também por ser governado por uma mulher, a rainha Dyla Nalim, já que seu marido e antigo rei, Victorius Nalim, morreu há exatamente dez anos em uma tentativa frustrada de libertar escravos no reino de Asenhar.


  – Exatamente. Assim que chegar lá você deve dirigir-se ao castelo e entregar esta carta nas mãos da rainha – ordenou Haoru sem mais delongas, entregando a carta a Reks.


  – Isto é uma carta? O que diz nela? – perguntou, observando o envelope e não conseguindo esconder a surpresa ao saber que iria encontrar com a rainha em pessoa.


  – Este é um assunto confidencial, rapaz. Não seja sem educação e não abra esta carta! – alertou o mestre de maneira séria. – Entregue-a apenas nas mãos da rainha, sua ida já estará avisada. Agora arrume suas coisas e prepare-se para viajar. Pegue o primeiro barco com destino a Hedo e depois de lá siga em um barco com destino a Nalim. Em pouco mais de um mês você estará lá. Assim que chegar vá direto ao castelo.


  Sem questionar o mestre, Reks apenas meneou a cabeça em sinal de consentimento e guardou o envelope no bolso de sua calça.


  Mesmo que toda esta história de viagem o tenha pegado de surpresa, o jovem meio-dragão confiava totalmente em Haoru. Ele era como um pai para Reks, que, ainda criança de colo, fora deixado com o grande mestre. A admiração que ele adquiriu por seu mestre era tamanha, que com a autorização dele adotou o sobrenome Thunhak. Haoru nunca deixou nada lhe faltar e, apesar de ser um homem severo, educou-o muito bem, nunca o forçou a nada. A vontade de ser treinado por Haoru partiu do jovem, principalmente ao saber o ocorrido com seu verdadeiro pai…


  Um pouco recuperado dos terríveis ferimentos que sofrera e voltando à sua forma humana, Reks caminhou lentamente até a casa do mestre, aquela que havia sido seu lar nos últimos vinte anos. Ao entrar na simples moradia de madeira, encontrou, logo na sala de entrada, um aconchegante local com algumas poltronas e uma lareira recém-acesa para proteger do frio da noite. Viu também aquelas que foram como uma mãe para ele: Yana, Jess e Lana Thunhak. Em alguns lugares do mundo a poligamia é absolutamente normal por questões culturais e religiosas. Em Nildrien, estas são extremamente diversificadas, sobretudo pelo fato de existirem diversas raças e vinte e sete deuses, refletindo, no mínimo, em vinte e sete religiões diferentes, e todas elas com seus dogmas e ensinamentos.


  Ao virem Reks entrando, elas o cumprimentam e lhe entregam poções mágicas com poder de cura. Isto era uma rotina para as belas esposas do grande mestre. Elas mesmas produziam as poções com ervas e plantas encontradas nos pés das Montanhas do Trovão, e sempre deixavam preparadas para o jovem meio-dragão, que geralmente necessitava delas após as sessões de treino com Haoru.


  Agradecido, ele as bebeu até ficar recuperado por completo.


  Yana era uma mulher loira, muito bela, de olhos claros como água e uma voz encantadora.


  – Você deve tomar mais cuidado nos treinamentos, Reks! – advertiu Yana. – Haoru é forte demais!


  – Deixe-os, Yana! Se não apanhar jamais ficará forte. A prática leva à perfeição! – discordou Jess, a ruiva, não menos bela, com um tom firme.


  – Reks… – chama a atenção Lana, uma morena de olhos negros também de aparência estonteante, com a voz e o semblante demonstrando certa preocupação – Haoru nos disse que você irá partir. Vai mesmo?


  Então elas já sabem?, pensou o meio-dragão. Mas seria melhor assim. Provavelmente iriam estar mais bem preparadas para sua viagem, diminuindo a dor da despedida, visto que as três eram muito apegadas a ele. Desde pequeno, o máximo que ele ficara afastado delas havia sido dias, durante treinamentos com Haoru nas Montanhas do Trovão. Obviamente nada parecido com o que se despontava agora.


  – Sim. Haoru me pediu e eu não vou falhar com ele – respondeu decidido, não querendo se alongar no assunto, pois odiava despedidas.


  Não restava alternativa. E, após a breve conversa, elas o acompanharam até seu quarto. Era um cômodo pequeno, porém aconchegante onde se encontravam apenas uma cama e um armário no qual ele guardava suas roupas e seus pertences. Então, com todo carinho que normalmente uma mãe demonstra pelo filho, ajudaram-no a arrumar seus equipamentos e roupas para levar na longa viagem.


  Quando tudo ficou devidamente arrumado, o acompanharam até o lado de fora da casa fazendo recomendações e pedindo ao jovem guerreiro para tomar cuidado.


  O sol já havia se posto totalmente e agora uma noite estrelada iluminava as Montanhas do Trovão ao fundo, assim como são claros os trovões que continuavam a despencar, ribombando ferozmente. Haoru estava em frente à fogueira e sentado na pedra. Ao observar Reks saindo de dentro da casa, atirou para ele uma pequena bolsa com moedas suficientes para ele pagar a viagem e as despesas básicas. O meio-dragão agradeceu e, quando ele chegava perto de seu mestre para se despedir, este falou:


  – Vá logo, rapaz. Senão vai acabar perdendo o navio – falou, demonstrando de quem Reks puxara o fato de não gostar de despedidas.


  O jovem guerreiro soltou um suspiro profundo e, após se despedir das três esposas de Haoru, deixando-as com os olhos marejados, dirigiu-se para a trilha que leva até a Vila do Trovão, o único povoado de toda a ilha, onde um navio com destino a Hedo o esperava.


  – Será que ele vai ficar bem? – perguntou Lana, enxugando uma lágrima que escorria por sua bela face, assim que Reks desaparecera de seu campo de visão na trilha à frente.


  – Ele tem que aprender a se virar sozinho e já está mais do que na hora. Além do que ele é muito mais forte do que vocês pensam – afirmou o sábio mestre, levando a mão ao ferimento que recebera no treino com seu discípulo, para logo depois voltar a contemplar a chama da fogueira à sua frente.
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  O som de passos apressados cortava o silêncio de uma noite fria pelas ruas de terra da Vila Drend, uma pequena vila situada no continente de Dalend. Uma figura esquálida caminhava solitariamente. Tinha como iluminação apenas as velas que irradiavam a luz por detrás de uma ou outra janela de pequenas e modestas casas de madeira estendidas ao seu redor, em fileiras. Tudo era simples demais e o homem já não suportava mais aquela vida tão simplória. Ele, assim como a maioria dos habitantes de Drend, trabalhava como minerador na Caverna Antiga, um lugar repleto de lendas e perigos, a oeste da vila. O custo-benefício de seu emprego realmente não era dos melhores. Trabalhava em um dos lugares mais perigosos de Dalend, e talvez de Nildrien, e, no máximo, conseguia dinheiro para sustentar uma das simples moradias em Drend e se alimentar. Diversas vezes ficara revoltado e pensara em mudar-se para algum grande reino, mas acabou se acomodando. Contentou-se com o pouco que tinha, pois temia que os grandes reinos não tivessem lugar para alguém como ele, homem de origem simples, e até mesmo inculto, como se julgava. A vida não era fácil.


  Entretanto, à medida que avançava pela escura rua, suas recentes memórias queimavam em sua mente. Ele acreditava piamente que o destino finalmente havia sorrido para ele após tantos anos de trabalho e humilhação. Olhou para suas mãos calejadas de trabalho, tentando bloquear resquícios do que tivera de fazer para cooperar com “seu destino”, mas sua consciência persistia em lhe pregar sempre a mesma peça desde o ocorrido, há pouco mais de um mês. E ele não conseguia negar suas lembranças: era um assassino. Um miserável e maldito assassino!


  Ainda se lembrava como se tivesse sido no dia anterior, quando na Caverna Antiga, em uma das tantas expedições, acabaram descobrindo algo fantástico. Algo que talvez jamais deveria ter sido descoberto por seu medíocre grupo de mineradores. Espantados, não sabiam o que fazer ao ver suas humildes imagens refletidas em peças tão valiosas do mais puro ouro. Mas ficaram ainda mais espantados ao serem atacados pelas mais terríveis criaturas que emergiam de todas as partes, como se tivessem sido convocadas para proteger o misterioso tesouro. Apenas ele e um de seus companheiros conseguiram escapar do massacre, fugindo desesperadamente pelos claustrofóbicos túneis da Caverna Antiga. O que muitos poderiam considerar uma tragédia, já que muitas das vítimas dos monstros eram seus amigos há anos, ele acreditou ser sorte. O destino enfim sorriu para ele, ao apresentar aquele local maravilhoso e, logo em seguida, todos os outros terem sido massacrados, restando apenas ele e mais um para contar a história. Em sua torpe visão, se aquilo não era sorte, o que seria?


  Mas sua ganância atingira o ápice, aquele ápice que faz com que os homens não mensurem suas atitudes. Ele não iria dividir nada com ninguém! Só os deuses sabiam quanto ele havia trabalhado e sofrido humilhações todos esses anos. Então, enquanto seu companheiro dormia durante o caminho de retorno pela Caverna Antiga, ele, sem a menor piedade, o estrangulou até a morte e deixou seu corpo jogado em um canto, onde provavelmente jamais seria encontrado, servindo de alimento para os terríveis monstros que habitavam aquele lugar tenebroso.


  Finalmente conseguiu retornar para Drend. E permanecera escondido durante o último mês, evitando as famílias dos mineradores mortos, sobretudo a do que assassinara. Não conseguia ficar em paz. Agora se arrependia amargamente de ter tirado a vida do companheiro, já que, após a excitação do momento da descoberta daquele lugar fabuloso e repleto de tesouros, havia caído em si e sabia que não poderia voltar naquele lugar sozinho. O caminho por dentro da Caverna Antiga por si só já era muito perigoso e jamais iria confiar em alguém. Se ele fora capaz de matar um amigo, o que poderiam fazer com ele ao se deparar com tamanha fortuna?


  Como era um conformista e um homem de pouca personalidade, que desistia de tudo nos primeiros obstáculos, resolveu, então, criar um mapa para guiar quem o utilizasse pelos incontáveis corredores da Caverna Antiga até o maravilhoso lugar. Iria vendê-lo a mercenários, que volta e meia estavam de passagem na Vila Drend e costumavam comprar informações sobre tesouros perdidos e espalhados por aquela região de Dalend. Com certeza ele não teria um décimo das riquezas daquele tesouro, mas era melhor não abusar da sorte e lucrar com o que estava ao seu alcance.


  Espalhou informações pelo submundo de Drend e não levou mais que uma semana para que um grupo de mercenários fechasse negócio. E agora, após minutos de caminhada, ele finalmente avistava o local do encontro, um velho armazém na saída oeste da vila. De imediato, a sua fachada demonstrava que a construção de madeira havia sido abandonada há anos. Possuía diversos buracos nas ripas de madeira que a formavam. O lugar não passava por manutenção há muito tempo, o que lhe dava um tom lúgubre em meio à noite escura.


  O homem queria se livrar logo do mapa e de toda aquela história maluca de uma vez por todas, então apressou ainda mais o passo na direção do armazém. Sentiu o coração disparar ao avistar uma parca iluminação saindo por uma das inúmeras frestas da construção. Ao ouvir vozes vindas de dentro, prontamente as reconheceu, eram dos compradores de seu mapa. Aproximou-se ainda mais da enorme e pesada porta de madeira dupla que estava entreaberta logo à sua frente, mas deteve-se por alguns instantes. Um calafrio percorreu seu corpo e ele teve a estranha sensação de estar sendo observado. Virou-se rapidamente, mas não viu nada além da escura rua, calma e tranquila, incólume à sua preocupação. Deve ser a minha imaginação, concluiu em pensamentos.


  Com as duas mãos empurrou a porta, atravessando-a e adentrando o armazém. Mantinha os olhos com uma expressão bem simples. Caminhava meio a diversas caixas empilhadas e abandonadas por toda a parte, já que o povo da Vila Drend passara a utilizar o armazém como depósito. Avistou o grupo de mercenários com quem havia fechado negócio. Eram três homens. Um armado com duas espadas, o outro com um machado. Apenas um deles sem nenhum tipo de arma ou armadura. Deve ser esse que vai ver se digo a verdade, pensou. Imaginava que aquele homem possuía alguma espécie de poder mágico capaz de descobrir se uma pessoa estava mentindo ou não, poder este muito comum entre magos, feiticeiros, clérigos etc.


  – E então? Está com o mapa? – perguntou, sem mais delongas, aquele que devia ser o líder do grupo, o homem que carregava as duas espadas e possuía uma estatura média. Ele era bem forte e trajava uma armadura simples que protegia seus pontos vitais.


  – Sim… Estou sim. E vocês? Estão com meu dinheiro? – perguntou o ex-minerador, demonstrando certo nervosismo.


  – Albont, você é mesmo um rato… – falou o possível líder dos mercenários, balançando a cabeça em sinal de reprovação, mas logo atirou um saco de pano, não muito grande, em sua direção.


  O ex-minerador mal conseguira reagir a tempo e quase deixou o saco de pano cair. Com seu olhar desconfiado, o abriu. Ao ver em seu interior algumas moedas valiosas, que decerto representavam o valor pedido pelo mapa, esboçou um sorriso, deixando à mostra seus horríveis dentes amarelos.


  – Ei, cara! Isso aí não é furada não, né? – questionou um dos mercenários, o que portava o machado e era alto e forte. Parecia ter se incomodado com o sorriso perturbador do pobre diabo.


  – N-Não! De maneira alguma! – respondeu Albont, voltando a si e ao seu estado de nervosismo inicial. Sabia que mercenários eram tipos perigosos de lidar.


  Guardou o saco de pano em sua calça. Não notou que o homem com as duas espadas olhou para trás, em direção ao possível mago, que fez um sinal de confirmação com a cabeça, afirmando que Albont falava a verdade.


  Então o ex-minerador, querendo colocar logo um ponto-final no encontro, puxou debaixo de sua camisa surrada branca um papel enrolado que estava preso ao seu cinto:


  – O dinheiro está certo mesmo. Aqui está o mapa – disse e caminhou estendendo o mapa na direção do líder mercenário.


  – Agora me diga uma coisa… Nós soubemos que diversos mineradores nunca voltaram da Caverna Antiga e eles partiram há cerca de um mês e, logo em seguida, você começou a anunciar este mapa por aí. O sumiço destes mineradores tem a ver com este local, não tem? – indagou o mercenário.


  – S-sim… Tem a ver com o local. É muito perigoso, fomos atacados por muitos monstros que vinham de todas as direções – respondeu Albont. Preferiu falar a verdade, por medo de que estivessem desconfiados de que fora o responsável pelo sumiço dos mineradores.


  Afinando seu olhar e o encarando de maneira desconfiada, o líder mercenário voltou a questionar:


  – E todos foram mortos pelos monstros?


  – S-sim, os monstros eram terríveis! – declarou o ex-minerador, não mais escondendo seu medo.


  Sentia tanto medo, que se esquecera de que estava na companhia daquele homem que certamente detectava mentiras.


  – Ele está mentindo… – prontamente o desmascarou.


  – E-eu n-não estou mentindo. Foram os monstros! – reafirmou desesperado, dando passos para trás e com os olhos lacrimejando.


  – Continua mentindo – constatou novamente o mago do trio mercenário.


  Demonstrando aparente calma, o líder dos mercenários colocou a mão sobre o cabo de uma de suas espadas e alertou:


  – Melhor falar a verdade, cara! Nós não nos importamos se foi você ou não quem matou aqueles mineradores. Nós só queremos saber se foram monstros mesmo para saber se este local é perigoso. Mas, se você não nos falar a verdade, aí sim a coisa vai ficar feia para você!


  Albont entrou em desespero ao ser ameaçado. Não queria morrer ali e sabia que, para sair ileso, tinha que dizer a verdade. Então, desesperado e aos prantos, caiu de joelhos e confessou aos gritos:


  – Sobrou um! Sobrou um minerador e eu! Os outros todos foram mortos por aqueles monstros dos infernos!


  – E onde está esse outro? – indagou com firmeza o mercenário do machado.


  – Eu o matei! Matei enquanto ele dormia! E-eu queria ficar com tudo para mim e o estrangulei enquanto dormia! Agora, pelos deuses, por favor, não me matem! – suplicou em meio à torrente de revelações, totalmente descontrolado.


  O líder mercenário olhou para o mago, esperando a constatação.


  – Agora sim! – afirmou com desdém. – Era tão difícil fazer isso desde o início? – perguntou em tom de ironia, atraindo o olhar de Albont, que o fitou mais aliviado.


  – Já era meio óbvio que um maltrapilho como você jamais seria capaz de matar vários homens, mesmo que fossem estes da mesma laia que a sua – insulto-o o líder mercenário, demonstrando extrema arrogância. – Interessante o que as pessoas fazem por dinheiro, não? – completou em tom sarcástico, provocando risadas de seus companheiros.


  Recompondo-se, Albont colocou-se em pé e enxugou suas lágrimas, expressando seu temor maior:


  – Achei que iriam me matar…


  – Não há motivo para isso. Só queríamos saber se foram monstros mesmo. Agora é bom que você só tenha feito um único mapa para negociar, porque, se tiver feito outro, vai se arrepender – ameaçou o mercenário do machado, encarando-o feroz.


  – N-n-não! – gaguejou. – De maneira alguma! Eu fiz apenas este! – jurou Albont, novamente se desesperando.


  Soltando um suspiro seguido de um sorriso irônico, o mago mercenário mais uma vez constatou que ele falava a verdade:


  – Bem, ele está falando a verdade – confirmou. – Parece que finalmente aprendeu que a verdade é melhor do que a mentira, hein?


  – Já que não há mais nada com o que se preocupar aqui, vamos dar o fora – decretou o líder mercenário, começando a se retirar acompanhado de seus parceiros.


  – T-tomem cuidado com aquele lugar… Não é preciso ter magia ou ser inteligente para saber que existe algo de muito especial nele. – Não que se preocupasse de fato, mas alertou o ex-minerador.


  O trio de mercenários olhou-o expressando todo o seu desprezo por ele e não o levando a sério:


  – Não se preocupe conosco. – Mais uma vez o mago do trio fez questão de responder com ironia.


  – Não se preocupe mesmo… – Se fez ouvir uma estrondosa e portentosa voz, que não pertencia a nenhum deles.


  Todos olharam surpresos, procurando o dono da voz. E então, por detrás de uma das caixas do armazém, surgiu um homem alto, forte, de cabelos ruivos como o fogo e olhos negros como a noite. Tinha uma expressão de altivez e orgulho tremendo em seu rosto branco, quase pálido, que transbordava seriedade. Vestia um sobretudo vermelho com detalhes em negro e, por debaixo, sua camisa e calça alternavam na mesma combinação de cores. Luvas negras estendiam-se até o limite de seus antebraços, não permitindo a visão de suas mãos. Vestia, ainda, duas botas negras que chegavam à altura das canelas. Mas o que mais chamava a atenção no misterioso homem era a empunhadeira enorme de uma arma que nenhum deles conseguia avistar plenamente no momento, pois estava presa às suas costas largas.


  – … Pois eles jamais irão até lá! – O estranho completou a frase, em tom ainda mais ameaçador.


  – Quem é você? – perguntou o líder dos mercenários, colocando as mãos nos cabos de suas espadas embainhadas.


  – Provavelmente alguém que esse minerador de merda trouxe para sacanear a gente! – concluiu exaltado o mercenário com seu machado em mãos.


  Albont não sabia se deveria temer mais o misterioso homem que mais parecia ter saído de um pesadelo ou o trio de mercenários. Então, tentou desesperadamente se isentar perante a acusação que acabara de sofrer:


  – N-n-n-não! Eu não tenho nada a ver com esse cara! Eu nunca o vi!


  – Realmente… – confirmou o estranho. – Esse verme nunca me viu! E quanto a meu nome, não faz o menor sentido eu dizer a vocês, seres que dentro de pouco tempo não farão mais parte deste mundo!


  Indignados com o atrevimento, apesar do temor que percorria seus corpos, o trio de mercenários se preparou para se lançar sobre aquele que viera das sombras, declarando ser seu assassino. Caminharam em sua direção dispostos a flanqueá-lo. Ele apenas os observou e deslocou seu braço direito e agarrou o enorme cabo de sua arma, puxando-a para frente e levando sua outra mão ao cabo negro com detalhes em vermelho. Segurava com as duas mãos uma enorme espada montante, uma arma tão bem trabalhada que não era necessário ser um conhecedor de armas para saber que valia uma fortuna. Eles ficaram assustados ao ver a facilidade com a qual empunhava uma arma branca tão pesada.


  – Eu não sei quem você é, mas vai se arrepender de vir aqui dando uma de bom – ameaçou preocupadamente o líder dos mercenários, sacando suas duas espadas.


  Sem dar importância à ameaça recebida, o misterioso homem correu em direção aos mercenários que estavam afastados, mas ainda quase na porta do armazém. Durante a corrida a enorme montante ficou envolta em labaredas de fogo que corriam por toda a extensão de sua lâmina, deixando a todos apavorados, pois provavelmente se tratava de uma arma mágica. Certamente algum mago, clérigo ou feiticeiro ou qualquer ser com conhecimentos mágicos depositou uma grande energia sobre ela, aumentando, assim, seu poder de destruição ou a habilidade da arma. Decerto haviam colocado um tremendo poder mágico nela, pelo verdadeiro incêndio que se dava em sua lâmina. Outro fato realmente perturbador era que seu dono parecia não se importar com o calor emanado das chamas tampouco de estar se queimando.


  – Cuidado! – gritou o líder dos mercenários dando passos para trás enquanto o seu companheiro do machado soltou um urro de fúria e correu na direção do inimigo, pronto para confrontá-lo.


  O estranho ergueu a montante com as duas mãos e deu um golpe vertical com toda a sua força. O forte homem tentou bloquear, erguendo inutilmente seu machado, mas a espada partiu o machado como se este não existisse, acertou o crânio do mercenário e dividiu-o ao meio, fazendo-o cair sem vida. O horror dominou a todos ao mesmo tempo em que o cheiro da carne queimada do recém-falecido espalhou-se por todo o armazém.


  – Desgraçado! – urrou o líder dos mercenários, dando uma forte investida contra o agressor.


  Tentou um golpe com sua espada da direita e o acertou na barriga do misterioso invasor, arrancando sangue e, atacando com a espada que segurava em sua mão esquerda, tentou acertá-lo de novo no mesmo lugar. Mas desta vez sem sucesso, pois o homem rapidamente moveu-se para trás e, mantendo sua montante em riste, com um movimento rápido bloqueou o furioso ataque.


  O mago dos mercenários estava tão assustado com o que acontecia que mal conseguiu recitar uma magia de seu conhecimento de focus em ar. Retirou de seu manto uma adaga e, potencializando-a com o poder do vento, lançou-a contra o misterioso homem, rezando para ele não a perceber. Em vão, pois ele prontamente a bloqueou com sua espada.


  Albont, percebendo que a situação estava fora do controle, saiu correndo à procura de outra saída do armazém, já que a luta se dava bem em frente à única saída do local. Independentemente de quem fosse o vencedor da batalha, sabia que o maior perdedor seria ele.


  O homem com a montante girou em seus calcanhares e deu um potente golpe, desta vez na horizontal, e o líder dos mercenários jogou-se com um salto para trás, para esquivar-se do golpe. Porém, ele acabou abrindo caminho para o estranho atacar seu companheiro mago. O homem não desperdiçou a oportunidade e partiu para cima do mercenário, que ficou totalmente apavorado e tentou sair correndo e empurrar a porta do armazém para sair dali o mais rápido possível. Mas, antes disso, o misterioso homem atirou a montante com toda a sua força e a enorme espada, girando horizontalmente, acertou o mago em cheio, despedaçando-o e a porta do armazém. O líder dos mercenários e Albont ficaram atônitos com sua força desproporcional.


  – Eu vou te matar! – gritou o último mercenário lançando-se e desferindo um golpe certeiro no inimigo, o que provocou um corte no tórax, fazendo-o dar passos para trás. O mercenário desferiu o segundo golpe, mirando o rosto de seu adversário repleto de orgulho. Para a surpresa e o terror dele, a montante voltou para as mãos do misterioso homem a tempo de ele se defender do segundo ataque. A arma era mais mágica do que pensavam; era retornável, o que permitia voltar para as mãos do dono sempre que ele assim desejasse.


  Com a montante em mãos de novo, e após defender-se do golpe, o terrível estranho, irritado com a petulância do mercenário em tentar acertar seu rosto, desferiu um violento golpe. Acertou-o em cheio no peito, abrindo um enorme ferimento e o atirou ao chão de terra do armazém, ainda consciente, mas já sem forças.


  O intrigante homem aproximou-se e apontou sua montante para o moribundo adversário, falando com sua voz firme e repleta de ordem:


  – Entregue-me o mapa!


  – Prefiro morrer, maldito! – gritou com o resto de força que lhe restava, não mais distinguindo o certo do errado devido à dor que lhe lacerava o corpo e ao ódio que tomava sua alma.


  – Então morra! – decretou o homem. Friamente enterrou a enorme espada no tórax do mercenário, que deu o último grito de agonia antes de perder a vida. O estranho, sem nenhum tipo de cerimônia ou pena, agachou-se e pôs-se a procurar o mapa no corpo do morto.


  Enquanto isso Albont, paralisado pelo medo, já desistira de procurar outra saída do armazém. Havia caído sentado no chão e observava aquele homem que mais parecia ter saído do próprio inferno para causar todas aquelas mortes como se suas vítimas não fossem absolutamente nada. Ele notou que o estranho havia encontrado o mapa que queria. Observou-o erguer-se, e apavorou-se ainda mais quando seu olhar encontrou-se com o do misterioso assassino e o viu iniciar uma caminhada em sua direção. Juntando suas forças, tomou toda a coragem que podia para perguntar:


  – Q-quem é você?


  – Já respondi esta pergunta.


  – C-como soube que estaríamos aqui? – questionou ainda mais desesperado o ex-minerador, sentindo seu intestino reagir.


  Encarando-o com desprezo, o estranho praticamente parou em sua frente, mas decidiu responder:


  – Eu soube do boato que espalhou. Descobri quem você era e esperei estar com o mapa em mãos para tomar de você! E aquele cretino me deu essa certeza e também a de que existe algo de valioso naquele lugar – revelou e afirmou olhando para o que sobrou do mago do grupo dos mercenários.


  – E-espere! – gaguejou. – Por favor, não me mate! – implorou Albont, rompendo em uma torrente de lágrimas.


  – Estranho… Pelo que eu escutei enquanto vocês conversavam, você confessou que tinha matado um companheiro seu – afirmou calmamente enquanto levantou sua espada com as duas mãos e completou: – Pelo menos você teve a oportunidade de implorar, oportunidade que não deu ao seu companheiro. Sorte a dele não ter se humilhado!


  E então soou um grito, seguido de um som de espada dilacerando carne. Depois o silêncio voltou finalmente a imperar na noite fria, que se fazia na Vila de Drend.
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  Em meio a uma manhã ensolarada nas planícies verdes do continente de Dalend, uma carroça viajava pela estrada que conduzia a um dos três grandes reinos do continente, o reino litorâneo de Nalim. Saíra há pouco mais de uma semana do também grande reino de Ninfin, situado ao centro de Dalend e era conhecido pelo comércio predominantemente avassalador, principalmente no que se referia à pecuária e agricultura, sendo uma verdadeira potência continental nesses quesitos.


  Talvez, por este motivo, justamente esta carroça transportasse uma porção de galinhas. Engaioladas e amontoadas em sua traseira, cacarejavam alto atraindo a atenção dos viajantes que cruzavam o caminho indo e voltando pela estrada. Haviam sido negociadas com mercadores do reino litorâneo, o qual já podia começar a ser avistado no horizonte, logo após a descida de uma colina onde a grama era rala e em um tom verde vivaz, e que não fugia à beleza habitual do campo de Dalend. Observada de cima da colina, a visão de Nalim era impressionante: prédios de três andares, construções ainda não tão comuns em Nildrien, destacavam-se brotando de todas as partes do reino. Um movimento extremo de pessoas se dava pelas ruas que eram asfaltadas, e não de terra, o que era uma verdadeira revolução para a época. Nalim era realmente um reino fantástico sem sombra de dúvidas, mas o que mais chamava a atenção em sua paisagem, nenhum habitante de seu reino havia criado com as próprias mãos: o mar. De um azul profundo, titânico e imponente ele deitava-se às costas do reinado decretando os seus limites. Sem sombras de dúvida ele era o maior responsável pela evolução do reino costeiro, já que este criara um imenso porto, permitindo a entrada e saída de pessoas de toda Nildrien em Dalend.


  Junto às galinhas, na parte traseira da carroça, uma figura simpática observava encantada a paisagem maravilhosa que se estendia no horizonte. Era um jovem de apenas dezenove anos de idade, que deixara seu reino natal, Ninfin, apenas contando com sua coragem e seus sonhos. Sonhos estes que eram alimentados por um aguçado e poderoso espírito aventureiro que o faziam ter vontade de sair e viajar por toda Nildrien, e provavelmente ali, em Nalim, seus sonhos começariam a se transformar em realidade.


  Decidir deixar o reino onde nascera e crescera não fora uma tarefa das mais fáceis para o rapaz. Tivera de deixar para trás a pessoa a quem mais amava no mundo: sua mãe. Era filho único e seu pai havia desaparecido no mundo quando ele ainda era um bebê. Ela o criara bravamente, ensinando-o e dando-lhe todo carinho e atenção. Ao se recordar de sua despedida, e apesar de tentar de toda maneira segurar o choro para não desencorajar o filho, e das lágrimas que rolaram por sua face, chegara a sentir impulsos em meio à viagem para descer da carroça e voltar a Ninfin nem que fosse a pé. No entanto, resistira bravamente, fazendo questão de se lembrar, a todo o momento, de que dificilmente realizaria seus desejos em Ninfin. A maioria das pessoas que lá nascem acabava trabalhando no campo ou no comércio. Por ser um reino pacífico, dificilmente enviava seus comandados a missões, o que fez com que não tivesse interesse em se inscrever no exército deste reino. Em contrapartida, o que, de fato, sempre despertara o interesse do jovem era Nalim. Ouvira diversas histórias que o reino costeiro formava expedições que viajavam a todos os lugares de Dalend, além, é claro, de receber pessoas de toda Nildrien, o que poderia facilitar viagens até mesmo para os outros continentes no futuro.


  Acabando de descer a colina que a separava de Nalim, a carroça seguiu por mais alguns quilômetros e em poucos minutos finalmente adentrou ao reino. A tal movimentação que do topo da colina parecia grande era ainda maior e, ao olhar ao redor, logo pôde entender o motivo. Feiras de artigos e de alimentos se davam pelas ruas, que eram muito aconchegantes, apesar do constante movimento de trabalhadores e pedestres. As tavernas, em geral, eram um verdadeiro ponto de encontro e estavam abarrotadas; era possível enxergar uma a praticamente cada esquina. E isso tudo antes das nove da manhã. O rapaz fitava a tudo e a todos impressionado com tamanho movimento. Nalim era mesmo um reino fantástico!


  Seguindo em frente com certa dificuldade, dado o grande movimento, a carroça entrou em uma enorme praça com belíssimo chafariz em formato de estátua de uma sereia que movimentava e jogava água para todos os lados. Logo ele reconheceu que se tratava de uma homenagem à deusa das águas, Nayan. Um tributo do reino à deusa era mais do que natural, por se tratar de um reino litorâneo e diversos de seus habitantes trabalharem justamente no porto e no mar, desfrutando e clamando, assim, a Nayan suas bênçãos e proteções para realizarem viagens seguras. Pelo resto da praça vários bancos de madeira de cor branca espalhavam-se à sombra de lindas árvores que não eram de grande porte, mas suficiente para amenizar o forte calor, que era comum em Nalim, para aqueles que resolvessem ir até a praça descansar e relaxar, admirando a beleza do reinado.


  Da praça também era possível enxergar a rua que levava ao castelo e o próprio castelo ao fundo. Um enorme castelo branco com uma torre central e outras duas menores formando uma linda e simpática construção. Além do que, o castelo estava mais próximo da praia do que do campo, tornando-o ainda mais único. Da mesma praça, também era possível avistar enormes mansões de requinte fabuloso por uma rua paralela à praça. Era ainda mais bela do que as outras. Tinha diversos postes negros refinadíssimos alastrados por toda a parte, e ainda possuíam lamparinas em seus extremos, possivelmente acesas ao entardecer para iluminar noite. Devem ser as mansões dos nobres, pensou o rapaz.


  Mas, antes que pudesse continuar observando a suntuosa rua dos nobres, a carroça parou no meio da praça e seu condutor, um homem do campo meio velho e um pouco acima do peso, anunciou de maneira empolgada:


  – Prontinho, jovem! Aqui está o reino de Nalim!


  – Nossa, senhor! O lugar é lindo! – exclamou, dando um salto da parte de cargas no chão da praça, levando uma mochila com seus pertences nas costas.


  – Você não viu nada! – disse rindo. – Mas e agora? Não tem rumo nenhum aqui mesmo? – questionou o velho com curiosidade.


  O jovem contornou a carroça, ficou de frente para o condutor e o observou com certa dificuldade, pois não era lá muito alto. Com o sorriso sempre estampado na face, ele respondeu:


  – Pior que não tenho rumo mesmo! Mas já é um ótimo começo ter chegado aqui!


  – Está certo, rapaz! Você me foi de muita ajuda no caminho, fazendo companhia a este velho solitário. Queria poder lhe retribuir em dinheiro, mas infelizmente não tenho nada – justificou-se o velho, demonstrando certa frustração.


  – Que isso, senhor? Não precisa me dar dinheiro algum, não! Eu já sou muito grato de ter me trazido até aqui sem cobrar nada. Não se preocupe. – Recusou-se o rapaz, mantendo seu sorriso simpático.


  Diante de tamanha amabilidade demonstrada pelo jovem, o velho condutor abriu um sorriso bonachão, analisando:


  – Você vai se dar muito bem aqui com toda essa simpatia, garoto!


  – Que os deuses o ouçam, senhor! Agora é melhor ir lá entregar essas galinhas, já que tem um prazo e não quero atrapalhá-lo – alertou o rapaz com tom preocupado, dando uma olhada ao redor e observando o grande movimento nas ruas de Nalim.


  – Oh, sim! Claro, claro! Agradeço por sua preocupação, mas antes de partir… Qual seu nome mesmo, rapaz? – perguntou o velho um pouco envergonhado por ter sido traído por sua memória.


  Sem demonstrar nenhuma consternação por ter seu nome esquecido, o rapaz abriu um sorriso ainda maior e refrescou a memória do velho:


  – Histran, senhor! Histran Skylit!


  – Certo, Histran! Até qualquer dia e boa sorte! – desejou o velho senhor acenando com uma das mãos para o rapaz e começando a fazer seus cavalos seguirem em frente, até a rua oposta à das mansões, também paralela à praça onde se encontravam.


  – Tchau, senhor! Tudo de bom, e mais uma vez muito obrigado! – agradeceu o rapaz andando ao lado da carroça enquanto ela seguia seu caminho. – Tchau pra vocês também, gente! – E brincou acenando para as galinhas que cacarejaram alto na traseira da carroça, provocando risadas do velho condutor.


  Após a carroça sumir de sua visão em meio ao grande movimento, Histran começou a caminhar por uma rua, logo à sua frente, que levava à praia e consequentemente ao mar. Em toda a sua de vida ele jamais conhecera o mar e agora caminhava em sua direção com grande alegria. Sempre sorrindo para as pessoas, foi andando pela rua arrancando sorrisos e comprimentos de pessoas desconhecidas, tamanha sua simpatia.


  Seguiu pela mesma rua durante alguns minutos e avistou um formoso jardim verde onde se espalhavam as mais belas flores, desde lindos girassóis até as mais sublimes orquídeas. Tudo muito bem tratado e cuidado pelo reino. O jardim mais parecia um tapete verde que dava boas-vindas à maravilhosa vista que estava por vir, pois, ao seu fundo, havia uma praia limpa e de areia branquíssima, e, logo mais atrás, a imensidão do mar.


  Sem conter a animação, o rapaz caminhou rapidamente até chegar à areia, onde retirou seus calçados brancos, carregando-os nas mãos, e iniciou uma caminhada descalço pela areia até o mar. Sentiu a quentura dela devido ao forte sol que brilhava no alto, mas sua empolgação era tanta por pisar em uma praia que sequer se importou.


  Contemplando o fundo azul maravilhoso, Histran aproximou-se do mar e, ao chegar muito próximo, dobrou sua calça azul-clara até a altura dos joelhos e caminhou calmamente. Sua camisa branca esvoaça ao vento, bem como seus cabelos loiros extremamente claros, quase brancos, que, apesar de serem curtos, moviam-se de um lado para o outro. Quando enfim alcançou as águas, uma primeira onda atingiu suas canelas, fazendo-o sorrir com a sensação única enquanto avançava cada vez mais para dentro do mar, até suas canelas ficarem submersas por completo. Seus grandes e expressivos olhos castanho-claros observaram fascinados a imensidão do mar e a do céu azul que mais pareciam se refletir um no outro. O céu estava cheio de nuvens brancas e gaivotas voavam, volte e meia mergulhando no mar para se alimentarem de peixes. Sem dúvidas, era uma linda paisagem, digna de ser eternizada em uma tela do mais talentoso pintor. Observando a tudo, Histran fechou os olhos, respirou fundo aquele cheiro maravilhoso que vinha do mar e pensou: Meu futuro começa aqui e agora! E eu o farei ser tão maravilhoso quanto este céu e este mar azul. E, em seguida, voltou a abrir os olhos e a contemplar por alguns minutos aquela linda visão.


  No caminho de volta para o reino, notou algo que não observou antes, de tão maravilhado e empolgado que estava com o mar. Era um farol afastado, muito grande e bonito. Enxergou-o com um pouco de dificuldade devido à distância. Alguns oficiais do reino de Nalim tomavam conta dele. Era ali que eles observavam e guiavam os navios que chegavam e saíam do porto. Resolveu conhecê-lo mais tarde, agora se ocupou em pensar sobre o que fazer primeiro, pois havia prometido para si mesmo que a primeira coisa que faria ao chegar a Nalim seria conhecer o mar de perto. Promessa cumprida, agora era hora de começar a fazer por onde, para que seus sonhos se tornassem realidade.


  Da praia era possível avistar o castelo, então ele decidiu ir até lá para saber como se alistar no exército. Histran, recolocando os sapatos, saiu da praia e iniciou uma caminhada até a construção real, que não ficava longe dali.


  À medida em que se aproximava, percebeu que em torno do castelo existia um enorme muro de concreto branco, servindo de proteção e privacidade, e do alto deste muro diversos oficiais da guarda de Nalim observavam tudo, transmitindo uma grande segurança. Histran começou a andar em direção ao enorme portão principal, uma grande porta dupla de madeira e ferro onde dois oficiais mantinham guarda à sua frente. Percebeu também que, se seguisse adiante, chegaria em poucos minutos ao porto de Nalim, o maior do continente de Dalend. Enxergava dali o movimento no cais e a entrada e saída de alguns navios, navegando pelo mar ao fundo.


  Logo que chegou perto foi interpelado com olhares pelos oficiais de Nalim. Não eram de afronta, mas claramente exigiam respeito. Com grande educação, Histran então perguntou:


  – Bom dia, senhores! Eu sou novo aqui no reino de Nalim e gostaria de me alistar no exército, para a parte de missões em nome dele. Onde posso fazer o alistamento?


  – Bom dia, garoto – respondeu um dos oficiais, retribuindo a educação e esclareceu: – Para você se alistar no exército deve ir até a central da milícia que fica no norte do reino.


  – Ah, sim! Muito obrigado! E bom trabalho para os senhores – desejou o jovem, retirando-se. Recebeu um cumprimento com a cabeça de ambos os oficiais.


  Histran retomou sua caminhada pelos jardins até chegar à parte norte que o oficial indicara e onde entrou em uma rua que conduzia ao centro de Nalim. Poderia ter entrado antes em uma das tantas ruas transversais à praia, mas preferiu fazer o caminho pelos jardins, para poder observar a praia e todas as construções que davam de frente para ela. Enquanto caminhava foi observando tudo, tentando conhecer mais sobre o reino. Notou que a maioria das pessoas exibia um semblante de felicidade estampado no rosto, demonstrando-se satisfeitas com suas vidas e muito provavelmente com seu reino.


  No caminho, também viu a existência de dois grandes templos: um da deusa da água, Nayan, e outra da deusa da vida, Lifen, os dois de frente para a praia. Templos de deuses costumavam existir em todos os reinos. Eram locais de fé onde os adoradores iam rezar, fazer doações, pedir orientações e ajuda aos clérigos e paladinos residentes no templo. Histran fizera questão de memorizar onde ficava o templo da vida para, na volta, rezar para a deusa Lifen, pois era seu seguidor e adorava celebrar o milagre da vida, o qual considerava o maior de todos.


  Ainda na caminhada pelos jardins da praia vira também um local bem movimentado, uma taverna bem grande com um letreiro em sua entrada escrito em garrafais letras na cor azul: “Taverna Onda Azul”. O lugar era bem grande e parecia bem frequentado, pois logo de manhã cedo havia grande movimento. Ficou curioso em entrar para conhecer, mas resistiu à tentação, pois, além de ter de ir até a milícia se alistar, também não dispunha de muito dinheiro para gastar e provavelmente aquela taverna não era das mais baratas.


  Histran continuou seguindo pela rua que entrara na parte norte de Nalim e, depois de alguns minutos, e de pedir algumas informações, enfim encontrou o prédio da milícia. Era uma construção de pedra de dois andares muito bonita e imponente, onde era possível ver que nas salas aos fundos provavelmente se encontravam as prisões, devido às barras de ferro nas janelas. Ele atravessou a entrada e chegou à recepção, uma sala quadrada com um grande balcão de madeira ao centro e um corredor à frente que conduzia aos fundos. Ao lado da entrada ficavam diversas cadeiras onde algumas pessoas esperavam para serem atendidas pela recepcionista, que estava atrás do balcão.


  Ele resolveu também se sentar e esperou sua vez de ser atendido enquanto observava o que parecia ser um dia de trabalho natural no grande prédio. A recepcionista, uma jovem da mesma faixa etária que ele, um pouco mais alta e trajada com uma roupa amarela e branca, igual à dos oficiais da guarda, mas em uma versão feminina, atendia a todos, um por um, enquanto oficiais entravam e saíam do prédio.


  Quando chegou sua vez, foi chamado e ele caminhou até o balcão, ficando de frente para a jovem. Ela tinha cabelos castanho-claros compridos presos em rabo de cavalo e olhos da mesma cor, e seu rosto expressava grande simpatia. Revelando a mesma gentileza em palavras a moça perguntou:


  – Em que posso ajudar?


  – Oi, bom dia! Então, eu sou novo no reino, acabei de chegar e gostaria de me alistar no exército na parte que cuida das expedições essas coisas e tal! – declarou o empolgado Histran.


  – É aqui mesmo. Mas para se alistar você deve falar com o senhor Raizath. Ele é o líder da guarda e também cuida da parte dos alistamentos.


  Na mesma hora, pensou que deveria se tratar de algum tipo de sabatina com o tal Raizath, uma seleção e, portanto, não era qualquer um que pudesse representar o reino em missões, afinal o nome de Nalim estaria em jogo. Apesar disso, sem demonstrar nenhuma preocupação aparente, perguntou:


  – E ele está por aqui?


  – Sim. Mas você precisa aguardar um pouco para falar com ele. O senhor Raizath é um homem muito ocupado. Além de ser o líder da guarda também é conselheiro de Vossa Majestade – revelou a oficial, percebendo que o rapaz realmente não conhecia Raizath Doret.


  – Uau! Ele realmente é importante! – exclamou Histran, surpreso com o que acabara de ouvir.


  A jovem não resistiu e abriu um sorriso com a espontaneidade do rapaz.


  – Exatamente! Ele é o grande responsável pela baixa taxa de criminalidade em todo o reino. O senhor Raizath é um homem muito firme!


  – Agora que eu vou esperar sim para falar com ele! Ainda mais que fiquei curioso para conhecê-lo. Um conselheiro da rainha! Puxa vida! – falou Histran, empolgando-se cada vez mais.


  Pelo visto você não o conhece mesmo, pensou a oficial meneando a cabeça negativamente, mas ainda sim sorrindo o indagou:


  – Por favor, me diga o seu nome.


  – Histran! Histran Skylit! E o seu?


  A recepcionista olhou para ele pensando se Histran entendeu que ela perguntou para anotar o nome dele ou se foi por educação. Mas, rindo, ela respondeu:


  – Mistia Nallet. Prazer, Histran!


  – Prazer, Mistia. Tudo bem com você? – perguntou o simpático rapaz como se tivesse iniciado a conversa apenas agora.


  – Tudo, sim – respondeu Mistia com um sorriso e continuou a “entrevista”: – De onde você veio, Histran?


  Com certo orgulho, o jovem respondeu prontamente, mantendo o sorriso:


  – Venho de Ninfin, o reino do comércio!


  – Certo, Histran. Espere um pouquinho que daqui a pouco o senhor Raizath irá chamá-lo – disse atenciosamente Mistia, enquanto finalizava as anotações.


  – Certinho. Valeu, Mistia! – agradeceu indo se sentar em um dos banquinhos para aguardar o chamado.


  Após alguns minutos de espera, finalmente um oficial da guarda apareceu e o chamou. Enquanto o acompanhava, passou pelo balcão da recepção e fez um sinal com a cabeça para Mistia, que devolveu o cumprimento. Entrou no corredor no fundo da sala de recepção e caminhou por ele até subir por uma escada feita de pedra, sempre escoltado pelo oficial. Após seguir por mais um pequeno corredor, parou em frente a uma porta de madeira, grande e bonita, na qual estava uma placa escrita com uma bela caligrafia: “Líder da Guarda”. O oficial deu uma leve batida na porta, abriu-a, fez uma saudação militar e o anunciou para o homem sentado em uma poltrona, que logo atrás dava para uma janela com visão para o reino. Em sua frente estava uma mesa bonita de madeira com diversos papéis espalhados em sua superfície. O homem tinha cabelos castanho-escuros curtos e arrepiados, olhos negros e uma feição de firmeza e força estampada em seu rosto grande e de poucos amigos. Vestia uma bela armadura completa azul com uma capa da mesma cor e, na armadura, era visível o desenho do símbolo do reino de Nalim. Fez um sinal com a cabeça para o oficial, que o saudou novamente e depois se retirou da sala, deixando-os a sós. Após um silêncio um tanto quanto constrangedor, Histran resolveu puxar a conversa:


  – O senhor que é o senhor Raizath?!


  – Sou, sim – respondeu com poucas palavras e expressão séria.


  – Nossa, é um prazer conhecê-lo! Todos fa…


  Antes que Histran pudesse expressar sua admiração, o homem, sem muita paciência, interpelou-o com rispidez:


  – O que quer aqui?


  – Hã?! Bem, eu gostaria de me alistar na parte do exército que vai fazer expedições – falou Histran, sem jeito pela postura de Raizath.


  – Está na sua ficha que é de Ninfin. Por que não se alistou no exército de lá? – questionou o líder da guarda, que olhava um papel, provavelmente a ficha do rapaz.


  Ainda sem jeito, e tentando escolher as melhores palavras para não aborrecer o conselheiro de Nalim, respondeu:


  – Na verdade, lá não fazem muitas expedições. Então acabei me interessando por aqui, que pelo que ou…


  – Tem algum parente em Ninfin? – interrompeu novamente Raizath, indagando-o.


  – Minha mãe. Ela era da guarda do reino, mas já se retirou – revelou Histran.


  Sem demonstrar muito interesse, Raizath continuava com sua metralhadora de perguntas de maneira seca:


  – E seu pai?


  – Não o conheci. Minha mãe disse que era de um grupo de aventureiros e foi embora antes mesmo de saber que ela me esperava e nunca mais ouviu falar dele – contou, demonstrando um pouco de desânimo pela primeira vez no dia.


  – Por que tem vontade de entrar para a milícia, e não de fazer parte de um grupo de aventureiros? – perguntou com seriedade o líder da guarda, que mais parecia querer encontrar alguma falha nos argumentos do rapaz.


  Voltando a abrir seu sorriso típico, Histran se recordou das conversas que desde pequeno tivera com sua mãe e, então, respondeu prontamente:


  – Porque prometi para minha mãe que não seria um aventureiro. Ela me fez prometer que, se fosse para eu me aventurar por aí algum dia, seria trabalhando dignamente para um reino. Acho que tem medo de eu sumir como meu pai…


  – Quais são suas habilidades? – perguntou, soltando um suspiro com a última resposta do jovem.


  – Eu sou um lutador! Treinei desde pequeno para conseguir me tornar um! – revelou com grande excitação.


  Lutadores são pessoas que treinam toda uma vida um estilo de luta de mãos e pés vazios, visando derrotar o adversário somente os utilizando. É um estilo que requer grande concentração e muito treino, pois a força de um lutador pode até mesmo se igualar à de um guerreiro com uma arma branca.


  – Você não tem lá muito tamanho, mas parece que treinou bastante – analisou o físico atlético de Histran.


  – É verdade! Apesar de ser baixinho, eu sempre treinei muito, sempre gost… – E mais uma vez foi interrompido.


  – Certo, certo! Fique atento aos chamados da guarda. Você já está registrado – afirmou, estendendo o papel do registro na direção do rapaz, como se quisesse se livrar logo dele.


  – E quando acontecem esses chamados? – indagou com curiosidade o jovem lutador, não escondendo a felicidade por ser aceito.


  – Até sair a próxima missão. Às vezes levam meses… – informou, recostando-se na poltrona.


  – Puxa vida, mas eu estou sem muito dinheiro, sabe? Será que demora muito? – voltou a perguntar Histran, preocupado com a resposta anterior.


  Dando de ombros, e não se importando de desanimar o jovem, o líder da guarda respondeu:


  – Melhor ir procurar um emprego se quiser se manter, porque pode demorar sim.


  – O senhor não sabe de algum lugar onde eu possa trabalhar?


  – Ouvi dizer que estão precisando de garçom na Taverna Onda Azul. Vá até lá e tente o emprego. É só o que consigo me lembrar no momento – explicou sem dar muita importância.


  Mesmo sem ter o emprego garantido, Histran abriu um animado sorriso e se pôs a agradecer:


  – Muito obrigado, senhor Raizath! Eu vi essa taverna quando estava vindo para cá lá, parece mui…


  – Dispensado! Já pode se retirar – cortou a conversa Raizath pela última vez, voltando a olhar para os papéis espalhados na mesa.


  É, ele é meio sério, mas é legal, pensou Histran retirando-se da sala. Do lado de fora, o oficial que o trouxe o aguardava para escoltá-lo de volta à entrada. Chegaram à recepção e ele o agradeceu, despedindo-se.


  Ao se dirigir à saída da milícia, passou novamente em frente ao balcão de Mistia e disse:


  – Caramba, o senhor Raizath é legal!


  – Só alguém tão feliz como você para dizer isto o vendo pela primeira vez – brincou Mistia, balançando a cabeça negativamente e sorrindo para ele.


  – Até mais, Mistia! – despediu-se, abrindo mais uma vez. Foi em direção à a saída, sendo saudado pela jovem oficial com um movimento de cabeça.


  Ao sair do prédio, Histran iniciou seu caminho até a praia de novo. Lá ele retomaria o caminho pelo jardim com destino à Taverna Onda Azul, clamando aos deuses para conseguir o emprego e, assim, ter condições de continuar na busca por seus sonhos.


  4


  Caminhando pelos corredores feitos de pedra, do prédio da milícia de Nalim, Raizath Doret mantinha sua tão natural expressão séria. Acostumados com a personalidade fechada e autoritária de seu líder, os oficiais de Nalim, que montavam guarda pelo edifício no final da tarde, achavam esse comportamento totalmente padrão e nenhum deles fora capaz de perceber que o tom de seriedade de seu chefe era ainda maior.


  O motivo de tamanha consternação talvez tivesse explicação para quem lesse a ficha de um prisioneiro, a qual Raizath tinha em mãos. Era de um jovem que há cerca de quatro anos cometera um crime a sangue frio. Por ser o líder da guarda ele já lidara com todo tipo de crime, desde os pequenos, como furtos, até os mais hediondos, como estupros. Mas algo naquele o intrigava devido ao estranho comportamento do jovem: não era reincidente e justamente o crime que havia cometido havia sido seu primeiro e único até então. Durante os interrogatórios ministrados por ele, normalmente acompanhado de um sacerdote ou paladino da justiça para detectar mentiras, sempre havia falado a verdade. Isso não era muito comum entre os criminosos sem escrúpulos, que mentiam descaradamente mesmo sabendo estar sob efeitos mágicos, que esclareciam a realidade e o que não tinha ocorrido.


  Apesar de ser um réu confesso ter contado a seu favor, as leis eram as leis, e ele as tinha violado, sendo necessário responder pelo que fez. A justiça não o perdoou e fora condenado inicialmente a sete anos de reclusão. Entretanto, o rapaz, além de ter estes atenuantes, ainda teve em sua ajuda o fato de nunca ter se envolvido em uma briga na prisão, mesmo quando insultado e até mesmo agredido. Todos estes motivos levaram Raizath a crer que aquele jovem era uma boa pessoa, que acabou sendo levada pelo calor do momento e cometeu aquele crime, ou seja, uma vítima do destino.


  O líder da guarda ia ao seu encontro, em uma cela nos fundos do prédio da milícia, que havia se tornado seu lar. Levava uma boa notícia ao jovem. Seu caso fora novamente avaliado e, em virtude de todos os atenuantes, sua pena fora reduzida em três anos e alguns meses, e estaria em liberdade exatamente em um mês.


  Após andar por alguns corredores e subir uma escada que dava ao 2o andar do prédio, Raizath já conseguia ouvir os desagradáveis barulhos e as vozes dos detentos. O setor onde estava a prisão era extremamente reforçado por dois oficiais que estavam à frente de uma enorme e pesada porta de ferro, para evitar qualquer possibilidade de fuga dos criminosos. Ao ser visto, foi recebido com presteza pelos oficiais, que prontamente lhe abriram a pesada porta que dava acesso à prisão. Logo em seguida lhe fizeram uma reverência em sinal de respeito, que fora retribuída apenas com um sinal de cabeça de seu superior. Não estavam acostumados a receber a visita do líder da guarda, que só ia àquele setor da milícia quando havia grande necessidade. Eles entreolharam-se perguntando o que ele poderia querer ali.


  Adentrou um intimidador e grande corredor, onde de seus dois lados estendiam-se cubículos quadrados com suas barras de ferro decretando seus limites. Seguiu por um corredor escuro, tendo apenas como fonte de iluminação algumas pequenas janelas, obviamente protegidas também por barras de ferro, dentro de cada um dos cubículos. Sentia-se observado pelos prisioneiros que, ante a sua imagem, cessaram os barulhos e as conversas que ele fora capaz de ouvir enquanto estava do lado de fora. Fazia um silêncio fúnebre na prisão. Raizath era temido por todos por saberem o quão firme e impaciente era o líder da guarda e não gostariam de ter a famigerada “conversa particular” com ele, que era o que acontecia aos prisioneiros mais rebeldes. No meio de sua caminhada ainda lançou seu olhar repleto de seriedade e reprovação aos detentos. Olhar este que os amedrontou ainda mais, e silêncio se instaurou ainda maior, se é que isto era possível.


  Finalmente havia chegado ao final do corredor. Raizath parou em frente ao último cubículo do lado direito, onde estava apenas um homem. Era um cubículo extremamente rústico e desconfortável. Tinha uma cama feita de pedra que decerto provocaria fortes dores nas costas de qualquer e um vaso sujo, para realizar suas necessidades, tudo sem a menor privacidade. As únicas regalias que existiam naquele terrível cômodo eram uma pequena janela, que dava para a rua, proporcionando uma visão diferente daquela claustrofóbica da prisão, e uma barra de ferro presa à parede, onde o prisioneiro estava realizando um treinamento de flexões.


  Percebendo a presença do líder da guarda, soltou-se do instrumento de treino e andou até as barras de ferro que demarcavam o território da cela. Durante a breve caminhada, Raizath pôde perceber os estragos que os quatro anos de detenção fizeram ao jovem. Já não aparentava tanta jovialidade. O rapaz de cabelos castanho-escuros curtos possuía, por toda a face, diversas cicatrizes, muito provavelmente causadas durante os desentendimentos com os outros presos. Ele nunca reagira e, por isso, o haviam deixado praticamente desfigurado. As cicatrizes deviam estar espalhadas pelo resto do corpo, mas, como o rapaz vestia uma camisa regata de cor branca, um tanto quanto encardida, só era possível visualizar seu porte físico, que sem dúvida alguma evoluíra muito nos anos de reclusão.


  Apresentando um olhar sem vida em seus olhos castanho-escuros e com uma voz que transmitia mesma “emoção”, o rapaz perguntou:


  – O senhor veio falar comigo?


  – Karson Hillmers… – Raizath chamou-o pelo nome e percebeu a estranheza do detento em ouvir o próprio nome. Possivelmente fazia tempo que não o ouvia. – Avaliamos novamente o seu caso e, acima de tudo, sua conduta nesses quatro anos de reclusão e decidimos atenuar sua pena – concluiu.


  Sem expressar qualquer tipo de animação ou felicidade com a notícia, qualquer um poderia jurar que aquele jovem sofresse de depressão. Após alguns segundos em silêncio, digerindo a notícia, voltou a perguntar:


  – Em quanto tempo?


  – Dois anos e sete meses.


  Ao ouvir a resposta de Raizath, calculou mentalmente para saber quando tempo de cárcere ainda lhe restava, com a redução da pena. Assim que contabilizou, desejou a confirmação:


  – Então vou estar livre no mês que vem?


  – Exatamente, melhor começar a pensar no que irá fazer de sua vida assim que sair daqui – aconselhou Raizath ao rapaz. Entregou-lhe, em seguida, um papel com uma pena molhada em tinta para assinar.


  Karson correu seus olhos desanimados pelo documento e viu que se tratava apenas de uma burocracia indicando o fim de sua pena. Assinou rapidamente e devolveu-o ao líder da guarda, que o conferiu. Vendo estar tudo nos conformes, começou a se retirar do local, logo desaparecendo do limitado campo de visão do presidiário.


  Sozinho novamente, Karson Hillmers caminhou por sua cela pensando: Só falta um mês… Um mês e estarei livre! Não sabia identificar ao certo que sentimento percorria seu corpo. Ao se aproximar da única e pequena janela em sua cela, viu com dificuldade o pôr do sol que se dava neste exato momento no reino de Nalim. Observando parcialmente a bela paisagem, sua mente começou a retornar no tempo, para o dia em que foi preso…


  Karson crescera em um orfanato no reino de Nalim e nunca conhecera os pais. Fora deixado ainda muito criança em um pequeno cesto na porta do orfanato e ninguém sequer viu quem o deixou. A única coisa que fora deixada com ele fora seu nome, escrito em um pequeno bilhete: Karson Hillmers. Presumindo que este fosse o nome que os pais da criança tinham dado, os funcionários do orfanato o mantiveram. O órfão não foi adotado e, apesar da solidão natural existente nessas instituições, isso parecia não preocupá-lo, ao menos aparentemente. Durante toda a sua infância e adolescência fora muito sonhador e passava dias e mais dias lendo histórias sobre grandes aventuras repletas de heróis obstinados que sempre derrotavam as forças do mal e desejava um dia ser como eles: um autêntico e verdadeiro herói.


  Sempre fora muito educado e atencioso. Dedicado nas aulas, também era um bom aluno. Entretanto, o que ele realmente gostava de fazer era treinar: nas atividades físicas do orfanato, Karson era o que mais se destacava. Sempre treinando, conseguia sobressair-se em todos os esportes, sendo assim, um verdadeiro atleta juvenil. Com o tempo passara a priorizar um tipo de treinamento para se tornar um guerreiro de verdade. Conseguiu dois pedaços de madeira em um tamanho proporcional ao de duas espadas, e passou a treinar por horas a fio todos os dias. Às vezes os treinos que se impunha chegavam a ser cruéis para um rapaz de sua idade, mas ele não se importava. Muito pelo contrário, até gostava, pois sabia que o único jeito de seu sonho de se tornar um herói igual ao das histórias de que ele tanto gostava era tornando-se forte, e por isso treinava cada vez mais e mais.


  Muito tempo depois finalmente conseguira dominar as habilidades de um guerreiro. Estava com dezesseis anos e, por ser tarde demais para ser adotado, os responsáveis do orfanato lhe arrumaram um emprego de segurança da própria instituição, permitindo que, com seus primeiros salários, ele pudesse adquirir suas duas primeiras espadas de verdade, como sempre quisera. Em Nalim, como na maior parte de Nildrien, o porte de armas era liberado. Como existiam muitos aventureiros e pessoas que viajavam pelos reinos, era necessário que as pessoas tivessem como se defender dos monstros e perigos. Porém, em Nalim, como na maioria dos reinos de boa índole, era expressamente proibido, se não fosse um oficial do reino, utilizar de armas ou até mesmo de magias dentro do reino ou nos seus arredores com quaisquer intenções que não fossem a de se defender. E o jovem Karson sabia e respeitava as regras, mas quisera o destino que as desrespeitasse.


  Uma das principais características de sua personalidade era sempre ajudar as pessoas que precisassem. Acreditava ser essa uma das principais e mais gratificantes obrigações de um verdadeiro herói. Porém, foi exatamente essa crença que o levou para a cadeia. Enquanto caminhava tarde da noite, retornando ao orfanato após um serviço que prestara fora dele, Karson escutou gritos desesperados de uma voz feminina pedindo socorro. Aquela região de Nalim, perto da parte pobre do que se localizava a leste, era um lugar perigosíssimo para andar principalmente à noite, pois os piores elementos do reino inteiro pareciam se concentrar naquela região. Soube, no momento que ouvira os gritos, que aquilo poderia significar encrenca, e das grandes. Mas sem hesitar foi ao encontro dos gritos e deparou-se com uma mulher sendo atacada por dois homens. Estavam em frente a uma espécie de taverna, só que aqueles que conheciam aquele lugar sabiam que não se tratava de uma simples taverna, e sim de uma casa de prostituição. Dado o estilo da mulher e o vestido curto e provocativo que trajava, logo deduziu que se tratava de uma prostituta.


  Porém, isso pouco significava para Karson. Não importava quem fosse aquela mulher ou sua índole, ela estava sofrendo com o que aqueles dois homens maltrapilhos e que aparentavam estar alcoolizados. Estavam esbofeteando a moça, e ele não poderia permitir que aquilo prosseguisse de maneira alguma. Mesmo percebendo que os dois homens estavam armados com espadas, porém ainda embainhadas, Karson aproximou-se falando alto:


  – Soltem a mulher!


  Neste momento, os dois agressores olharam para o rapaz, enquanto um deles segurava a mulher com força pelos cabelos. Ela, aos prantos, balbuciou agradecendo aos deuses por terem enviado alguém para salvá-la daqueles monstros. Extremamente irritado com a interrupção, um dos homens ameaçou:


  – Sai daqui, moleque! Sai daqui antes que eu te arrebente!


  – É, moleque! Isto aqui é só uma puta! Cai fora! – completou o outro, que continuava a puxar com cada vez mais força os cabelos da prostituta, fazendo-a gritar de dor.


  – Já mandei vocês soltarem-na! – repetiu com firmeza Karson, sem se abater diante da desvantagem numérica e das ameaças recebidas.


  Impaciente com a petulância do rapaz que lhes dava ordens como se fosse seu superior e não demonstrava um pingo de medo, um dos homens partiu para cima dele gritando:


  – Tá certo, seu moleque do caralho! Você vai se arrepender de vir aqui dar uma de herói!


  O homem, completamente enfurecido e cego de ódio, atacou Karson, desferindo dois socos visando seu rosto. Mas o rapaz esquivou-se, jogando a cabeça para trás e recuando alguns passos. Foi então que o jovem guerreiro desferiu um soco de direita, acertando em cheio o rosto do homem, fazendo-o perder o equilíbrio e dar alguns passos para trás. Acertou outro na boca do estômago do agressor, que foi ao chão, ficando de cócoras e sem ar.


  – Vai, caralho! É só um moleque, porra! – incentivou o que segurava a prostituta pelos cabelos, indignado com a dificuldade que seu parceiro encontrava em dar cabo do “moleque”.


  – Socorro! Por favor, alguém nos ajude! – gritou a prostituta, tentando atrair a atenção de alguém que por ali passasse, pois sentia que a situação estava saindo de controle.


  – Cala boca, sua puta! Cala a boca, senão eu vou matá-la! – ameaçou o homem, demonstrando estar totalmente desequilibrado.


  Enquanto isso o outro agressor partiu de novo para cima de Karson e desta vez conseguiu lhe acertar um soco na altura das costelas, fazendo-o sentir muita dor, mas ainda sim conseguira evitar o segundo soco, que mirava seu rosto. Então, o jovem guerreiro acertou de novo dois socos no inimigo, ambos no rosto.


  O homem deu passos para trás cambaleando. Estava à beira de perder a consciência, e seus lábios e supercílios sangravam com os ferimentos. Mas ele não caiu, e num acesso de fúria conseguiu agarrar Karson. Virou-o de costas para ele, segurou-o com os braços por entre os dois braços do rapaz, imobilizando-o. Enquanto fazia extrema força para segurá-lo, gritou para seu companheiro:


  – Vai! Mata este merdinha!


  – Pode deixar! Vou ensinar a este filho da puta o que é bom! – falou o outro agressor sacando sua espada e soltando a prostituta, preparando-se para assassinar o rapaz.


  Ao perceber que o jovem que viera para ajudá-la ia ser morto, a prostituta voltou a berrar desesperadamente. O homem que se preparava para liquidar Karson voltou-se para ela com o semblante transtornado e cravou sua espada na altura da barriga da mulher, atravessando-a. Logo depois, com um movimento brusco, arrancou-a, fazendo com que a mulher caísse morta no chão.


  – NÃO! – gritou Karson, horrorizado com a atitude cruel do homem, enquanto tentava, com todas as forças, livrar-se do outro que o segurava, porém inutilmente.


  – Agora é sua vez, moleque! Morra! – declarou o assassino, dando uma forte investida na direção de Karson. Mas, ainda imobilizado pelo outro, não tinha muito que fazer.


  Porém, aceitar um final daqueles, na mão de homens tão cruéis e podres, ele não iria. De maneira alguma! Karson havia falhado em proteger a mulher, mas não morreria pelas mãos daqueles homens covardes e cruéis. Iria dar a eles o que mereciam!


  Karson reuniu toda a sua força e impulsionou a cabeça para trás, acertando com força o rosto do homem que o segurava. Atordoado com a pancada, acabou soltando-o. E, com esse movimento, o rapaz teve tempo suficiente para sair da linha de ataque do que vinha com a espada, fazendo-o fincar sua arma no peito do amigo, matando-o na hora.


  – Seu maldito! – Esperneou furiosamente o assassino.


  Karson sentia um ódio queimar em seu peito como jamais sentira. A covardia dos homens havia despertado esse sentimento e o ódio aumentava enquanto via o corpo sem vida da prostituta no chão. Um já havia pagado com a vida, agora era a vez do outro! Aquele que tinha matado a mulher como se ela não fosse nada. Num acesso de fúria, o jovem guerreiro sacou uma de suas espadas e cravou-a no estômago do homem. E, com toda a sua força, puxou a arma para o lado direito, rasgando a barriga do inimigo, que tombou sem vida no segundo subsequente.


  Sua respiração estava acelerada e suava frio. Sentia enjoos, já era a primeira vez que ferira e também matara um ser humano com suas espadas! Sentindo o coração palpitar, foi então que percebera que não tinha ouvido e sequer se dado conta que acabavam de virar na esquina dois oficiais da guarda de Nalim que o presenciaram assassinar a sangue frio o último homem. Assustado, não foi capaz de esboçar nenhuma reação e, assim que chegaram até ele, deram-lhe voz de prisão. Não iria lutar contra oficiais do reino e não pretendia se tornar um fugitivo, e então se entregou acompanhando-os sem oferecer a menor resistência.


  Na mesma noite fora levado à milícia, onde conheceu pessoalmente o líder da guarda e conselheiro da rainha Raizath Doret, que o interrogou com o auxílio de um clérigo da justiça. Constatando que tudo o que o jovem dizia era verdade, fora indiciado pela morte dos dois homens, pois antes acreditavam que a prostituta também tinha sido morta por ele. Apesar de ter tido uma atitude altruística, fizera justiça com as próprias mãos, mas não se arrependia nem um pouco. Karson fora julgado e condenado a sete anos e cinco meses de reclusão na prisão da milícia do reino de Nalim.


  Após se relembrar de todos os fatos ocorridos naquela trágica noite que selara seu destino nos últimos quatro anos, Karson se deu conta que o sol já praticamente havia se posto. Pensativo, deixou a pequena janela para trás e falou para si mesmo:


  – Já perdi tempo demais com o passado. Quatro anos foi tempo demais.


  Então deixou as lembranças de lado enquanto caminhava até sua barra de exercícios. Agora é hora de pensar no futuro, pensou e retornou às flexões.
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  Mais um dia chegava ao seu final e, como de costume, havia sido de muito trabalho para o líder da tropa de choque do reino de Nalim. Não se podia esperar o contrário de um grupo especialmente formado para dar cabo das missões que exigem o uso de uma força bruta maior. Temida principalmente pelas guildas de criminosos, em geral a tropa de choque entravam em ação em último caso, após a guarda do reino de Nalim investigar e descobrir os interesses e crimes dos membros das organizações criminosas. Quando finalmente conseguiam descobrir o esconderijo das guildas, ou, então, um ponto de encontro, repassavam a informação para o líder da tropa. Este, por sua vez, conduzia sua implacável formação até o local indicado, não o deixando até que estivessem presos todos os acusados. Ou, em alguns casos, não raros em que as batalhas passavam dos limites e os infratores não se rendiam, eram mortos. Por este tipo de incursão costumavam acabar em um violento combate. Os membros da tropa de choque eram os mais fortes e mais bem treinados homens de todo o reino de Nalim.


  Também era devido à fama de seu líder que a tropa de choque era temida. O ar de intimidação aflorava por sua pessoa, a começar por sua aparência brutal. Era alto e muito musculoso, com um olhar forte e expressivo e uma voz gutural temível. Seus cabelos pretos eram raspados em corte militar e uma grande cicatriz diagonal, que cruzava praticamente seu rosto inteiro, o deixavam ainda mais assustador. Nada que não gostasse. Afinal, era um bárbaro, uma espécie de guerreiro que não possuía técnicas de combate. Entretanto, seus grandes trunfos eram resistência, vigor e força, utilizados de forma selvagem em suas batalhas, o que fazia dos bárbaros verdadeiras máquinas de destruição.


  Enquanto o sol caía no horizonte e as primeiras estrelas começavam a dar o ar de sua graça brilhando no céu escurecido, ele permanecia em meio ao grande campo de treinamento da tropa de choque, uma construção militar onde as armas eram guardadas e os soldados de Nalim treinavam. Ficava praticamente fora do reino, em direção ao campo de Dalend. Lá ele redigira durante todo o dia um duro treinamento para seus homens e agora esperava ali mesmo o mais talentoso dentre todos os seus subordinados. Entretanto, em vez de estar feliz com os serviços prestados, estava era furioso com seu comandado. Durante a última missão ele havia quase matado membros de uma guilda, que eles tinham ido desmantelar. Até aí nada mais natural, pois como na maioria das vezes chegou-se a um combate contra os criminosos. O grande problema era que seu subordinado quase os matou quando estes já haviam se rendido. Se não houvesse clérigos com poder em cura perto do local provavelmente estariam mortos, devido aos ferimentos gravíssimos que receberam.


  O líder da guarda não se importava com bandidos. Ele mesmo mataria todos se pudesse. Se pudesse, pois nem ele podia sair por aí matando. A missão deles era prender os criminosos, e não matá-los. Esta decisão caberia à justiça do reino, decidir se os infratores seriam punidos com pena de morte ou não, dependendo do grau do crime. Matar os criminosos só era permitido em último caso, como legítima defesa. Essas eram as regras e ele sempre as seguiu à risca. Mas pelo visto seu comandado não havia aprendido ainda.


  Enquanto esperava, o bárbaro se vestia com uma calça marrom, botas pretas e apenas uma espécie de cinto que cobria o peito e costas diagonalmente, tendo apenas uma ombreira em seu lado direito. Em suas costas estava preso seu poderoso machado de combate, que fez questão de ter em mãos assim que sentiu a temperatura esfriar drasticamente. Era um frio que não combinava em nada com o forte calor presente até aquele momento, apesar de a noite já praticamente ter se iniciado. O líder da guarda sentia que a corrente de ar frio vinha de trás, e virando-se cravou seu machado de combate no chão de terra de maneira intimidadora e esbravejou:


  – Finalmente chegou, hein? Esperei você quase o dia todo!


  – Desculpe-me, senhor Dygon. Eu estava na biblioteca do reino e acabei perdendo a noção do tempo – justificou-se uma voz fria como o gelo.


  Ao se virar por completo, o líder da guarda deparou-se com seu subordinado: um jovem alto e esguio, de cabelos brancos lisos não muito longos e olhos azul-escuros. Em seu rosto fino e pálido o rapaz possuía duas marcas negras que chegavam quase à altura dos lábios. O jovem era um meio-demônio, fruto da união de um ser humano com um demônio. No caso dele, era filho de um casal de meio-demônios, que também permitia o nascimento de outro meio-demônio.


  A raça dos meio-demônios sofria muito preconceito em grande parte de Nildrien. Com suas marcas de cores ou negras, ou vermelhas espalhadas pela face e corpo, geralmente eram de tendência maligna e a maioria acabava fazendo jus a ela. Estes também eram temidos. Conforme ficavam mais fortes, ultrapassavam os limites que a maioria dos humanos não conseguia, se tornando, assim, perigosíssimos. Eram igualmente temidos por também possuírem uma habilidade natural que provocava o terror em suas vítimas: o olhar do medo. Todo meio-demônio a tinha, e consistia em lançar um terrível olhar de efeito mágico, que causava um medo sobrenatural naqueles que não detinham coragem suficiente para resistir. O olhar do medo era realmente considerado como uma magia, já que era capaz de causar danos psicológicos, ou até mesmo fatais. Não seria nem um pouco surpreendente uma pessoa morrer do coração ao ser intimidada por um. Então era terminantemente proibido de ser usado na grande maioria dos reinos de Nildrien, e em Nalim não era diferente.


  Apesar de o reino de Nalim levantar a bandeira contra o preconceito a meio-demônios – por acreditar que nem todos eram maus e que uma pessoa não devia ser julgada por sua raça, e sim pelo que era –, a discriminação também existia no reino e a maioria dos discriminados tinha grandes dificuldades para ser aceita na sociedade e até mesmo para conseguir emprego. Com o jovem que emanava estranhamente um ar gélido e trajava vestes azul-escuras e uma armadura leve prateada não fora diferente.


  Dygon deixou seu machado cravado ao chão e andou em direção ao seu comandado, que, apesar de alto, não era maior que o bárbaro. Enquanto caminhava em sua direção, sentiu a temperatura abaixar cada vez mais. Isto se devia ao fato de o jovem meio-demônio ser um guerreiro do gelo. Um guerreiro com habilidades naturais de controlar o frio. Obviamente seus domínios não eram tão poderosos quanto os de um mago, feiticeiro ou clérigo com conhecimento no caminho do gelo, porém o tornavam superior a um guerreiro comum. Para se tornar um guerreiro elemental era necessário treinar duro durante anos e de preferência em algum lugar que tivesse a ver com o elemental ambicionado. Ou então, em alguns casos raros, o poder despertava misteriosamente na pessoa, assim que ela adquirisse as habilidades de combate. Isso provavelmente, como no caso dos feiticeiros, se dava devido à descendência forte, que acabava passando o poder através do sangue como herança genética de geração para geração. Lutadores, arqueiros, bárbaros e outros que priorizavam de alguma maneira o combate direto ou com armas também podiam ter estas habilidades.


  No caso do jovem, provavelmente fora a herança genética, visto que ele treinara apenas para adquirir as habilidades de um guerreiro comum, até que um dia, logo após as ter dominado, o poder elemental do gelo despertou nele. Ele não estranhara, pois seu pai fora um guerreiro do gelo. Acabara gostando muito da novidade, pois sempre preferiu inverno a verão, frio a calor. E também desde pequeno se interessara pelo caminho elemental do gelo, porém não levou adiante seus estudos como mago, priorizando, assim, o treino como guerreiro.


  Ao chegar à frente do jovem, Dygon indagou em tom alterado:


  – Qual é a sua, Hanns? Você não percebeu a merda que fez ontem, não? – Gesticulou o bárbaro de maneira agitada, referindo-se ao incidente que quase acabara na morte de criminosos da guilda.


  – Eu não acreditei na rendição deles! Fiz o que achei certo… – respondeu de maneira firme o meio-demônio, apesar de revirar os olhos com as questões de seu líder. Não acreditava que iriam novamente discutir sobre o ocorrido. Pelo visto a noite anterior não bastara.


  – Certo?! Os dois estavam de joelhos e completamente desarmados, e você fincou essa porra dessas espadas neles e acha certo?! – questionou com indignação o bárbaro, olhando para as duas espadas embainhadas do guerreiro do gelo, presas em sua cintura.


  Hanns, demonstrando certa impaciência e não gostando do tom de voz de Dygon, franziu o cenho e reafirmou sua posição, repetindo lentamente:


  – Eu já disse… Não acreditei na rendição deles!


  – Olha, desse jeito não vai dar certo! Não é a primeira vez que você faz isso, apesar de você ser meu melhor homem… – Dygon fez uma pausa e com uma voz grave decretou: – Vou te transferir para outra seção do exército!


  – Tá bom, dane-se! – respondeu o guerreiro do gelo, com um ar de desdém.


  O líder da guarda não acreditava no que acabara de ouvir. Irrompendo em uma terrível crise de fúria, gritou aos quatro ventos, enquanto apontava o dedo na cara do meio-demônio:


  – Seu moleque! Quem você pensa que é?! Eu sou seu superior e se me desrespeitar novamente te prendo por insubordinação!


  – O que você quer que eu faça? Que eu implore? Já falei, fiz o que achei necessário. Se o senhor não acredita, não vou ficar aqui me humilhando. – Voltou a se justificar Hanns, que, apesar de bem corajoso, dera alguns passos para trás, após o rompante de seu líder.


  – Você deve estar achando que não vai acontecer nada com você se falar assim comigo por causa dos serviços que seu pai prestou ao reino, né?! Pois saiba que se me faltar com o respeito outra vez eu te prendo e te arrebento! – ameaçou o bárbaro aos berros, atraindo a atenção dos oficiais que estavam por perto, tomando conta do centro de treinamentos.


  O pai de Hanns, Lucios Ratlen, era um meio-demônio que fora um membro do exército de Nalim por muitos anos e prestara muitos serviços ao reino. Até que um dia acabou falecendo em uma missão. Então, seu filho, Hanns Ratlen, que já havia perdido a mãe que morrera durante seu parto, fora criado no melhor orfanato do reino de Nalim e ainda recebera uma pensão do reino até completar dezoito anos, o que ocorrera no começo do atual ano. Desde então se alistara no exército e foi requisitado por Dygon devido às suas ótimas habilidades de combate, ingressando na tropa de choque.


  Após ser ameaçado e humilhado por Dygon na frente de oficiais, que, mesmo distantes, provavelmente tinham escutado tudo, Hanns, apesar de toda a sua frieza, sentiu seu sangue ferver e uma grande vontade de mandar o bárbaro para aquele lugar. Mas controlou-se para não acabar preso. Engoliu em seco e disse:


  – Desculpe… Senhor…


  Ao ouvir o pedido de desculpas, o bárbaro foi aos poucos se acalmando.


  – Você tem que respeitar os seus superiores e os mais velhos! – disse ajeitando seu cinturão com as duas mãos.


  Hanns apenas fez um sinal de concordância com a cabeça, dando graças aos deuses que seu líder não era capaz de ler pensamentos, pois ele não gostaria nada de ver o que se passava por sua cabeça naquele momento.


  – Vou transferi-la para a parte de expedições do exército – declarou finalmente Dygon, retirando seu machado do chão e o tomando em mãos.


  – E o que fazem nisso? – perguntou o jovem meio-demônio com estranheza. Não se lembrava bem do que faziam nesta sessão do exército.


  – Mandam você fazer missões por todo o continente! Atrás de itens, fugitivos… essas coisas! – esclareceu o líder da tropa de choque, colocando o machado de volta às costas.


  Ao menos iria poder conhecer mais do continente viajando a trabalho. De todo não era mau negócio. Um pouco ansioso, mas sem demonstrar, Hanns perguntou:


  – E quando começo?


  – Não sei! Não tem acontecido muitas missões ultimamente! Mas não se preocupe, que na primeira missão de importância você será requisitado! Apesar de ser um moleque sem educação, suas habilidades são boas.


  – Agradeço, mas… – hesitou por alguns segundos, mas resolveu perguntar: – Por que me tirar da tropa de choque e me transferir para outra seção? Por causa do que aconteceu ontem?


  Dygon soltou um suspiro profundo e olhando com firmeza para o guerreiro do gelo respondeu:


  – Porque acho que isso aqui é demais para a sua cabeça, lidar com criminosos toda hora! Você é jovem demais!


  – Não acredito que isso seja demais para a minha cabeça. Mas respeito sua opinião – declarou Hanns, balançando a cabeça negativamente com a análise considerada estapafúrdia por ele.


  – Você quase matou dois homens sem necessidade alguma! E não sentiu remorso algum! Se isso não é demais para sua cabeça, é demais para a minha! Espero que se comporte melhor na área de expedições, Hanns Ratlen! – desejou com certa ironia o bárbaro, dando as costas para seu ex-subordinado e retirando-se do campo de treinamento, rumo ao reino.


  O guerreiro do gelo deu de ombros e também seguiu para as ruas de Nalim, percebendo claramente que o sol já se fora e que a noite cobrira o reino por inteiro. Ao caminhar pelas ruas, observou as pessoas se afastarem. Algumas atravessavam, para evitar passar ao seu lado, justamente por ele ser um meio-demônio e andar com cara de poucos amigos. Além disso, sentiam o ar gélido que vinha de seu corpo, causando um efeito um tanto quanto sinistro. Idiotas, ele pensou.


  Sua vida nunca fora fácil. Perder a mãe logo que nascera e seu pai tão cedo não seria fácil para ninguém, ainda mais para um meio-demônio como ele. Apesar de ter crescido em um bom orfanato, sempre sofrera com o preconceito dos outros, e isso o irritava profundamente. No orfanato por diversas vezes as crianças não brincavam com ele por medo, ou simplesmente por considerá-lo asqueroso, por não ser um ser humano igual a eles, e aos seus olhos uma criatura do mal. Para combater a solidão que se abatia sobre ele, acabou desenvolvendo um vício. Passava horas e horas na biblioteca, lendo livros sobre os mais variados assuntos, desde contos até livros de história, geografia, matemática. Livros que ensinavam línguas e muitas outras coisas. Hanns tinha nos livros da biblioteca seus grandes amigos e muitas vezes gastava seu dinheiro da pensão de seu pai, adquirindo ainda mais para a própria coleção. Em sua casa já tinha uma verdadeira biblioteca. Antes todas as obsessões de Hanns fossem apenas os livros…


  Ao chegar à sua casa, uma construção de dois andares, que não era nenhuma mansão, mas não das mais simples, entrou e subiu por uma escada, alcançando o segundo andar, e andou até um quarto onde tinha montado sua biblioteca particular. Ao entrar no cômodo, observou três estantes repletas de livros e, enquanto caminhava até elas, sentiu o cheiro de naftalina dos livros velhos. Preparava-se para pegar um livro que ainda não acabara de ler, quando viu na pequena janela daquele recinto um gato preto. O felino acabara de pular até ali e começava a entrar esgueirando-se.


  Ao observar o animal, Hanns ficou numa espécie de transe. Era como se nada mais existisse além daquele animal. E ele começou a sentir um desejo completamente distorcido, uma vontade incontrolável de mostrar sua força para aquele animal. Começando a suar frio enquanto caminhava na direção do gato, não conseguia tirar os olhos do animal, não podia ouvir mais nada. Todos os sons ficaram distorcidos e a rua lá fora parecia pertencer à outra dimensão, muito, muito distante. Sentindo uma sensação ruim contorcer seu rosto em uma expressão de agonia. Este maldito gato é o responsável por isso! Quem o mandou vir até aqui tirar o meu sossego?, pensou.


  Sua respiração acelerou ao mesmo tempo em que levou cada uma de suas mãos ao cabo de suas espadas embainhadas. Já não conseguia mais pensar em nada. O gato, com seu instinto animal, sentiu o perigo e tentou saltar pela janela por onde entrou, mas não antes de Hanns golpeá-lo em cheio com uma espadada de direita. O pobre animal caiu no chão sem vida e o guerreiro do gelo continuou a dar sucessivos golpes em seu corpo, com cada vez mais violência…


  6


  O Templo da Luz de Nalim recebia centenas de visitas por dia. Os crentes do grande deus da Luz Lyron costumavam ir agradecer e pedir graças àquele que talvez fosse o mais poderoso dentre todo o panteão de Nildrien. De frente para uma imensa estátua situada no altar da sala principal do templo, onde fileiras de bancos de madeira se espalhavam formando um corredor, e enormes pilastras elevavam o teto abobado sobre a cabeça dos fiéis, prestavam-se os mais diversificados tributos ao poderoso deus.


  No final da tarde, apenas uma figura solitária permanecia ajoelhada aos pés do monumento, orando silenciosamente. Era um homem de estatura alta, cabelos pretos lisos curtos, com franjas que caíam sobre olhos verdes pacíficos. Vestia uma armadura simples dourada e branca com o símbolo da Luz, assim como seus trajes por debaixo dela. Portava uma espada longa, dentro de uma bainha muito bem ornamentada de cor dourada também. Tal nobreza em suas vestes logo chamava a atenção e indicava o que realmente era: um paladino, um guerreiro a serviço dos deuses.


  Diferentemente dos clérigos, os paladinos possuíam um talento mais apto para as batalhas e não tanto para as magias, embora também consigam dominá-las, mas não com a mesma facilidade dos clérigos. Os paladinos eram respeitados pela enorme capacidade de evolução que possuíam. Era possível que em pouco tempo um paladino fosse páreo para poderosos guerreiros ou magos, ou quiçá para aqueles que detivessem ambas as habilidades.


  O homem era um paladino de Lyron, ou seja, um defensor fervoroso de todos os ensinamentos do deus da Luz de Nildrien. Enquanto finaliza sua oração, ele percebeu a aproximação de uma figura pequena e meiga: uma garota bem jovem, aparentando ter por volta de dezessete anos. Ela usava um longo vestido branco com o símbolo da deusa da paz, Pace, estampado nele. Possuía uma aparência verdadeiramente adorável e até mesmo angelical devido a seus cabelos loiros encaracolados, olhos azuis e um rosto pequeno e rosado. A jovem vinha caminhando depressa e falou expressando certo desespero:


  – Senhor Kylet! Senhor Kylet!


  – Algum problema, Ylis? – perguntou o paladino a ela, terminando sua oração e erguendo-se de frente para a jovem.


  – Senhor Kylet, a Verônica! Nós duas estávamos rezando no templo da paz, então veio um garoto nos pedir ajuda – contou, com os olhos marejados e quase caindo em pranto.


  Descendo os degraus que separavam o altar de onde a clériga da paz estava, pegou em suas mãos, pedindo com a gentileza que era atribuída aos paladinos:


  – Acalme-se, Ylis. Conte-me direito o que houve.


  – Certo. – A pequena tomou ar e prosseguiu: – Veio um garoto nos pedir ajuda. Um amigo dele que fazia parte daquelas horríveis lutas de rua estava machucado e precisava ser curado! Então a Verônica se ofereceu para ir com ele até a parte pobre do reino. Eu falei para ela vir até aqui avisar o senhor primeiro, mas ela não me ouviu e foi com ele!


  – Isso foi agora? – indagou Kylet, olhando para a rua através da porta de saída do templo que estava a metros de distância.


  A noite já havia caído e todos sabiam quanto a “parte pobre” de Nalim era complicada naquele horário. Indo às lágrimas, Ylis respondeu:


  – Sim! Assim que ela foi, eu vim para cá lhe avisar.


  – Certo, acalme-se que eu vou buscá-la – afirmou, começando a se deslocar a passos rápidos até a saída do templo.


  – Es… espere, senhor Kylet – chamou timidamente a atenção a clériga da paz, e perguntou enquanto tentava alcançar o paladino: – Posso ir com o senhor?


  Revirando os olhos, o servo do deus da Luz não queria magoar a jovem, dizendo que ela iria atrasá-lo em sua busca. Além disso, ela era uma garota muito bonita e provavelmente atrairia a atenção dos malandros e vagabundos na área do reino que tinha como destino. Parou de caminhar e virou-se para Ylis, falou com sinceridade, que era uma de suas marcas registradas:


  – Melhor que fique aqui. Quero ir rápido.


  – P-por favor, senhor Kylet! Estou preocupada com a Verônica. Não quero ficar aqui esperando!


  Porém, uma de suas marcas era também o fato de nunca desagradar as pessoas. Balançando a cabeça negativamente, soltou um suspiro dizendo:


  – Certo. Vamos, então. – Se alguém mexesse com a jovem teria de se ver com ele. Era um defensor dos ensinamentos da Luz, mas isso não o impedia de ter pulso firme e uma extrema intolerância com pessoas que de alguma maneira obrassem o mal.


  Ylis abriu um doce sorriso ao paladino e os dois saíram do templo em direção à rua. Assim que desceram uma pequena escadaria que dava acesso ao templo e pisaram na calçada, Kylet parou de andar e fechou seus olhos, como se estivesse concentrando-se em algo. Ao ver esta cena e sem compreendê-la, a clériga da paz perguntou:


  – O que foi, senhor Kylet?


  – Espere um instante – pediu o paladino, mantendo os olhos fechados e com uma expressão séria.


  Rezava uma magia de seu caminho de Luz, para detectar a presença de Verônica. Esta era uma magia de conhecimento bem avançado no caminho da Luz e Ylis não conseguiu conter seu espanto ao ver Kylet a recitando. Desconfiava que ele era poderoso, mas não a este ponto.


  Ylis nunca entendera muito bem o real objetivo de Kylet Lyrot, que há pouco mais de um ano apareceu em Nalim e foi até sua amiga de infância, dizendo ser sua missão protegê-la e ajudá-la a seguir pelo caminho da Luz. Verônica, assim como Ylis, também não entendeu nada, pois em toda a sua vida nunca vira ou sequer ouvira falar do paladino, e os intuitos que alegara como motivo eram no mínimo estranhos. As duas tentaram por diversas vezes arrancar alguma informação, mas ele nunca revelava nada. Apenas dizia que tinha de protegê-la, pois este era o seu dever. Sendo assim, as duas, com o passar do tempo, acabaram desistindo de lhe arrancar alguma informação e começaram a suspeitar que Kylet conhecera os pais de Verônica e que fora amigo deles, e por isso ele estava lá para protegê-la. Afinal, a clériga da Luz era órfã de pai e mãe e crescera no Templo da Luz, recebendo seus ensinamentos para se tornar uma clériga. Era comum clérigos de deuses do bem se relacionarem e até agirem e receberem ensinamentos juntos – fora assim que Ylis e Verônica se tornaram grandes amigas.


  Kylet abriu os olhos. Sentia a presença de Verônica exatamente vindo da região denominada “parte pobre” do reino de Nalim e não escondeu uma expressão grave em seu rosto. Fez um sinal com a cabeça para Ylis acompanhá-lo e prontamente a jovem clériga da paz seguiu os passos apressados do paladino de Lyron rumo à parte pobre.


  Enquanto andava, Kylet pensava em todos os perigos existentes naquela região, e tremia de pensar em sua protegida exposta a eles. Apesar da criminalidade no reino de Nalim ter decaído muito nos últimos anos devido ao líder da guarda, a parte pobre do reino ainda era um local perigoso. Principalmente para alguém tão inocente quanto Verônica, já que a jovem mal saía dos templos e não conhecia praticamente nada do mundo fora deles. Eu não posso falhar em protegê-la, pensava. Recebera a missão de proteger Verônica diretamente de seu superior maior, a pessoa a quem mais Kylet admirava em sua vida e ele não poderia decepcioná-lo de maneira alguma.


  Após alguns minutos de caminhada, Kylet e Ylis chegaram a tão malfalada “parte pobre” do reino de Nalim. As moradias deste local eram desgastadas e sujas e, ao contrário do que se via no resto do reino, era possível encontrar um ou outro mendigo pedindo esmola em suas ruas. Ylis, que não conhecia este lado obscuro de Nalim, ficou um tanto quanto chocada pela diferença em relação ao resto do reino e continuou seguindo o paladino da Luz. Ele parecia realmente saber para onde estava indo.


  Andaram pelas ruas e becos sujos, onde figuras estranhas e decrépitas os observavam de maneira ameaçadora pelas sombras, até chegarem aonde parecia ser o local onde se dava a tal da “briga de rua”: um beco sem saída. Neste beco diversos homens estavam fazendo uma roda e gritando em torno dela, e ao centro da roda dois homens lutavam trocando socos e pontapés. A maioria dos homens tinha moedas nas mãos e parecia estar apostando nos combates.


  Com cautela, aproximaram-se do “evento” e então conseguiram ver outra entrada de outro beco logo ao lado do que eles acabaram de sair. Um pouco adiante, nesta entrada, enxergaram Verônica curando um rapaz que parecia ter acabado de lutar naquela roda. Ao lado deles estava um garoto de cerca de dez anos, de pele escura e cabelos raspados, reclamando com o rapaz. O garoto, que tinha uma regata azul e uma bermuda preta, estava descalço, o que os levou a crer que se tratava de um menino de rua.


  O rapaz a quem Verônica estava curando olhou para Kylet e Ylis ao percebê-los se aproximando deles. O jovem tinha uma estatura média, cabelos pretos curtos e olhos da mesma cor. Vestia uma calça azul e uma regata vermelha amarrotadas, o que confirmava ainda mais sua participação naquela roda. Tinha uma expressão de braveza estampada no rosto, onde havia algumas escoriações, provavelmente causadas por alguma luta. O rapaz perguntou ao garoto, sem parecer se importar que ouvissem:


  – Quem são esses aí, Piu?


  – A moça é amiga da Verônica aqui – afirmou o garoto olhando para Ylis, e completou olhando com estranheza para o paladino: – Agora o senhor ali, eu não conheço, não.


  Verônica terminava de curar o rapaz fazendo com que suas escoriações sumissem e ele deixasse de sentir dor. A clériga da Luz, com seus cabelos negros lisos compridos e olhos verdes em um belo rosto inocente, foi até Kylet e sua amiga de infância:


  – Que bom que vocês vieram até aqui! – disse.


  – Verônica, nunca mais faça isso! – esbravejou Kylet, não se mostrando nada feliz.


  – Por que, senhor Kylet? – questionou com tristeza a jovem. – Fiz algo de errado?


  Não contendo o sermão, o paladino prosseguiu:


  – Claro que fez! Este não é um lugar para uma garota como você vir sozinha. É perigoso demais!


  – Ei, senhor – chama a atenção o garoto, levantando o indicador da mão direita. – Fui eu quem foi buscá-la para ajudar o meu amigo ali. Ela não tem culpa nenhuma, não!


  – Viu só, Piu? – indignou-se o rapaz, olhando bravo para o menino. – Eu falei que eu tava bem! Agora vão encher o saco da menina por tua culpa!


  Arregalando os olhos, o menino não se conteve com a afirmação de seu amigo. Apontou a mão com certo desdém para ele e respondeu ainda mais indignado:


  – Minha culpa? Tu que tava todo arrebentado aí, Mike. Num conseguia nem ficar em pé!


  – Arrebentado vai ficar você, seu tampinha! Olha como fala comigo! – Alterou-se o rapaz, que chegou a partir para cima de Piu, mas parou assim que Ylis se colocou em sua frente.


  – Pare com isso, ele é só uma criança! – pediu a clériga da paz, tentando intimidar, mas ainda sim de maneira doce.


  – Criança sim… Esse aí é mais inteligente que todos nós juntos!


  Após ouvir a afirmação de Mike, Piu mostrou a língua para o rapaz, deixando-o ainda mais irritado, e com a mão espalmada e cara de poucos amigos, ameaçou o garoto. Alheia a esta discussão, Verônica continuava a se justificar com seu protetor:


  – Senhor Kylet, me desculpe. Eu só queria ajudar…


  – E pelo visto já ajudou. Vamos retornar ao templo. Este não é um lugar para você e nem para Ylis – decretou o paladino, que observou com asco a roda onde continuavam as disputas.


  Verônica abaixou a cabeça, fez um sinal de concordância e ergueu sua mão direita rapidamente, fazendo um sinal de despedida para Mike e Piu, que devolveram o sinal prontamente.


  Quando se preparava para iniciar seu caminho até o Templo da Luz, Kylet, que sempre acreditara mais no poder da palavra que o da espada, tentou demover aqueles dois jovens da vida que levavam. Principalmente o mais velho, que já estava envolvido nas perigosas e sujas lutas de rua. Dali para entrar em uma guilda se tornando um criminoso seria um passo. E, temendo um futuro nada promissor, indagou-o:


  – Ei, rapaz. Não tem nada melhor para fazer do que ficar brigando, não?


  Mike responderia atravessado a esse tipo de pergunta, que vinha repleta de autoridade e com certo menosprezo. Mas, como respeitava clérigos e paladinos, disse de maneira desanimada:


  – Não, senhor. Sabe como é… a vida é difícil.


  – Brigando se torna mais ainda – opinou Ylis suspeitando, já que era uma clériga da paz.


  – O problema é que o Mike não tem grana! E ele só sabe lutar, aí já viram, né? – revelou Piu, sorrindo também de maneira desanimada.


  Mike lançou um olhar irritado para o garoto, mas, antes que pudesse dizer algo, Kylet perguntou desta vez ao próprio Piu:


  – E quanto a você? Não acha que é pequeno demais para estar num lugar como este? Onde estão seus pais?


  – Eu não tenho pais, não, tio. Cresci na rua, minha mãe acabou morrendo há algum tempo – contou o menino sem esconder sua tristeza por um instante, mas logo a espantou com um novo sorriso, e completou: – E desde então eu tenho me virado.


  – Seu nome é Piu, não é? – questionou Verônica curiosa, que achava que tal nome fosse alguma espécie de apelido.


  O garoto abriu ainda mais o sorriso e caiu na risada, confirmando os pensamentos da clériga da Luz:


  – Não, não! Piu é meu apelido. Meu verdadeiro nome é Luan! Só que todo mundo me conhece como Piu, porque o pessoal das ruas diz que eu falo muito. Então, quando eu exagerava, falavam: PIU! Aí acabou pegando!


  – A propósito, Piu… PIU! – berrou Mike, cansado das tantas vezes em que ouvira aquela explicação do nome do jovem amigo.


  Ylis e Verônica deixaram escapar risadinhas da brincadeira do rapaz, enquanto o menino deu de ombros. Porém, Kylet se preocupava com uma criança abandonada em meio à criminalidade, então não conseguia sorrir. Aconselhou Piu, propondo:


  – Veja se sai desta vida, garoto. Se quiser, pode ir até o Templo da Luz. Lá você pode ter um lar e receber ensinamentos.


  – Ah, não, não! Nada contra o deus da Luz, longe disso. Mas eu tenho meus amigos e gosto de viver aqui. E não se preocupe com minha educação, porque eu não parei de frequentar a escola! Sempre vou direitinho – afirmou, fazendo um sinal de positivo com a mão para o paladino.


  Diante da negativa do menino, Kylet deu de ombros. Apesar de ser uma criança, não podia obrigá-lo a nada, e se quisesse permanecer naquele lugar horroroso, seria feita sua vontade. Ao menos parecia ser um garoto de bem e as esperanças não estavam de todo perdidas. Olhando de novo para Mike, este sim, que mais o preocupava no momento, também o convidou:


  – E quanto a você? Não gostaria de ir até o templo?


  – Não leva a mal, senhor, mas que nem o Piu aqui disse – falou o rapaz dando um tapa de brincadeira na cabeça de seu amigo. – Eu não tenho nada contra o deus da Luz, mas eu não serviria pra um clérigo ou paladino. Meu negócio é isto aqui! – afirmou, mostrando os punhos, dando a entender que possuía habilidade de um lutador.


  – E onde você mora? – voltou a questionar o paladino.


  – Aqui mesmo nesta região! Eu tenho minha família aqui, meus pais e meus irmãos. Aí pelo menos tenho onde morar e comer também – contou Mike, sem muita empolgação, pois, obviamente, em se tratando daquela região, deveria ser uma família muito pobre.


  – Então você não precisar lutar, poxa! – disse Ylis, fazendo uma cara triste ao saber que o rapaz não precisava lutar para comer.


  Com as duas mãos espalmadas para frente, o rapaz percebeu que a clériga da paz o havia interpretado mal, e tratou logo de se corrigir, justificando:


  – Eu nunca disse que passo fome, mas preciso de dinheiro pras minhas coisas, né! E eu me alistei no exército para participar daquelas expedições que de tempos em tempos eles fazem, e até agora nada.


  – Deveria pensar bem antes de se alistar no exército para tais buscas. Elas são bem perigosas e exigem bastante preparo para participar delas – aconselhou mais uma vez Kylet, que conhecia muito bem missões desse tipo.


  Ao ouvir o conselho do paladino, Verônica e Ylis trocaram um olhar de preocupação, não percebido pelos outros envolvidos na conversa. E Mike falou, dando um soco de leve no próprio peito:


  – Não se preocupe, senhor! Eu estou mais do que preparado!


  – Só se for preparado para morrer – caçoou Piu, com uma larga gargalhada.


  – Ora, seu! – Enervou-se Mike, olhando para Piu de maneira furiosa.


  Ignorando mais uma vez a discussão da dupla, Kylet advertiu novamente o rapaz, afirmando:


  – Bem, você quem sabe. Pense bem antes de ir a uma dessas missões quando for convocado. E, se quiser mesmo ser convocado, melhor parar de ficar lutando em becos como este, pois isto é contra a lei e se te pegam aqui vai acabar sendo preso.


  – É, o senhor tem razão. Melhor eu parar mesmo! – concordou finalmente Mike, aparentando sinceridade e baixando a cabeça para o paladino. Apesar de ser a primeira vez que o via e conversava com ele, tinha a sensação de que aquele homem, como se dizia na “parte pobre” de Nalim, sabia das coisas.


  – Bom, vamos indo – disse o paladino, olhando para Ylis e Verônica, que concordaram meneando a cabeça em sinal de positivo, e os três começam a se retirar por aquele beco mesmo, evitando passar de novo em frente à roda onde se davam as lutas.


  Enquanto se retiravam, Piu perguntou com grande curiosidade para o homem que parecia ser o mais sábio que encontrara em sua curta existência:


  – Ei, senhor! Qual o seu nome?


  – Kylet Lyrot – respondeu o paladino, seguindo em frente, conduzindo suas duas protegidas pelo beco.


  – Foi um prazer, senhor Lyrot! E obrigado pela ajuda, vocês duas! – agradeceu empolgado o menino.


  Dando mais um tapa na cabeça de seu amigo, Mike também agradeceu:


  – É isso aí. Valeu!


  Ylis e Verônica viraram e se despediram, acenando com as mãos e Kylet fez apenas um sinal com a cabeça. Seguiram pelo beco, mas ainda conseguiram ouvir Piu falando para Mike e também a resposta do rapaz:


  – Pô, seu sem educação. Agradece eles direito!


  – Ah, vê se num enche!


  Kylet, Ylis e Verônica caminharam pelas ruas em direção ao templo. Ylis e Verônica começaram a conversar sobre o ocorrido, desde a hora em que a clériga da Luz seguira com Piu até o momento em que haviam se reencontrado. Embora não tivesse acontecido nada demais, as duas não estavam acostumadas com situações daquele tipo e a consideraram uma grande aventura.


  Era bem verdade que nada de demais tinha acontecido, mas, temendo que pudesse, Kylet interrompeu a conversa e, olhando para Verônica, pediu:


  – Dá próxima vez que resolver ajudar, comunique antes. E nunca mais vá sozinha como desta vez.


  – Desculpe, senhor Kylet – retratou-se Verônica novamente, para logo em seguida continuar, demonstrando certo receio: – Mas existe algo que preciso lhe contar…


  Kylet parou de andar. Ficou de frente para Verônica, e olhando em seus olhos ficou esperando tal revelação, que de alguma maneira pressentia que não iria gostar nem um pouco.


  – Não é só a Verônica que tem algo para contar para o senhor. Eu também tenho – revelou Ylis também sem jeito, atraindo o olhar do paladino.


  Kylet as encarou com o semblante fechado. Realmente, ele não iria gostar nada do que ia ouvir:


  – Nós duas nos alistamos no exército de Nalim. Na parte de expedições como o Mike lá atrás contou que fizera – contou a clériga da Luz, enfim se encolhendo e esperando um sermão de seu protetor.


  – Isso foi ideia dele, não é? – questionou Kylet, demonstrando claro descontentamento e levando as mãos à cintura.


  – Não, não! De maneira, alguma! Nós nem sequer nos conhecíamos quando nos alistamos – negou veementemente Ylis, movimentando a cabeça em negativa.


  O paladino ficou ainda mais descontente, balançando a cabeça em sinal de extrema reprovação. Então perguntou para as duas jovens clérigas à sua frente:


  – E por que fizeram isso? E sequer me consultaram!


  – As pessoas precisam de ajuda, senhor Kylet! E nós queremos ajudá-las. E por meio de nossas magias de cura somos capazes – argumentou Verônica, tentando convencer o paladino que realmente seriam de grande utilidade nas tais expedições.


  – E nós não falamos porque sabíamos que o senhor iria reprovar de início – explicou-se Ylis, ajudando sua amiga na tentativa de convencê-lo.


  Extremamente preocupado com as duas clérigas, Kylet olhou para os céus como se esperasse ajuda divina. Era óbvio que as duas seriam capazes de ajudar com suas magias de cura, mas estariam preparadas para enfrentar todos os perigos das expedições? Desde terríveis monstros a lugares de terrível acesso, cheios de perigos naturais, eram muitas as possibilidades daquilo acabar mal. Verbalizando descontentamento com sua dupla de protegidas, afirmou:


  – Era óbvio que eu reprovaria! Vocês não têm noção do perigo que são essas missões!


  – Sabemos sim, por isso gostaríamos de ajudar – contra-atacou Verônica. Mesmo assustada com a impaciência de Kylet e apesar de não querer contrariá-lo, permanecia irredutível.


  – O reino está precisando de clérigos para as missões, estão em falta. Principalmente de clérigos com conhecimento no caminho da vida, para curar. Então com certeza nós duas seremos muito úteis – esclareceu Ylis, num misto de empolgação, por seu desejo de ajudar as pessoas, e de tristeza, por estar desagradando o paladino.


  Ainda indignado e continuando a balançar sua cabeça de forma negativa, Kylet expressou mais uma vez sua opinião:


  – Eu sou contra.


  – Mas senhor Kylet, o senhor mesmo sempre falou que deveríamos usar nossos poderes concedidos pelos deuses para ajudar as pessoas – rebateu Verônica demonstrando tristeza com a posição de seu protetor, que, como ela, parecia irredutível.


  – Quando se tem a condição de ajudar as pessoas! Não considero que vocês tenham o preparo necessário para embarcar em uma expedição por aí.


  Ylis continuou tentando convencer o paladino:


  – Mas se continuarmos somente dentro dos templos jamais teremos a experiência necessária para podermos ajudar.


  – Certo, se vocês desejam mesmo fazer isso, não irei mais argumentar. Só acho que ainda não é o momento certo – disse Kylet, começando a se conformar diante da insistência das duas jovens.


  – Sentimos muito por contrariá-lo, senhor Kylet, mas nós queremos mesmo ajudar as pessoas – desculpou-se Verônica um pouco triste, por estar contrariando o paladino.


  Como se eu fosse contra ajudar as pessoas, pensou o Paladino. Vendo que estavam parados no meio da rua e percebendo que ficava cada vez mais tarde e as ruas mais desertas, apressou-se alertando-as:


  – Não se preocupem mais com isso. Vamos retornar ao templo que já está ficando tarde e vocês precisam acordar cedo amanhã para continuarem a aprender os ensinamentos.


  As duas concordaram e o seguiram até o templo. Como de costume, teriam de acordar cedo no dia seguinte, para receber as tradicionais aulas de clérigos mais experientes, cada qual relacionada ao deus que seguia. Era uma rotina que exigia grande compromisso e devoção. E isso explicava o motivo de poucos os frequentadores dos templos conseguirem realmente se tornar representantes de algum deus. Além de ser necessária uma grande fé, era também era preciso ter fibra e dedicar-se para seguir em frente nos ensinamentos.


  Após alguns minutos de caminhada e de volta ao templo, Kylet parou em sua porta, revelando para as duas:


  – Tenho um assunto para resolver. Estarei de volta mais tarde.


  – O senhor não está bravo ainda, né? – perguntou Ylis um pouco triste, temendo que o paladino não tivesse gostado de sua desobediência e da de Verônica, e sumisse como aparecera: sem mais, nem menos.


  – Não, não estou. Já disse para não se preocuparem – respondeu com um sorriso, aquietando um pouco o temor de ambas as clérigas.


  Assim que se despediu e as duas adentraram o Templo da Luz, Kylet desceu a escadaria enquanto pensava sobre tudo aquilo. Sabia que estava próximo o dia em que Verônica iria começar a querer se aventurar, mas não queria que chegasse tão breve. Por ser um homem experiente, sabia dos perigos que existiam pelo mundo e esperava que ela estivesse um pouco mais preparada quando tomasse a decisão. Ele não podia impeli-la de começar a trilhar seu caminho. Kylet deveria acompanhar a jovem clériga dando-lhe a condição necessária de se aprimorar. Então só restava uma coisa a ser feita. Kylet começou a caminhar, tendo como destino o prédio onde se localizava a milícia de Nalim.
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  Apesar do cair da noite, em uma das ruas principais de Nalim o movimento era enorme, senão maior que de dia. Tratava-se da rua onde se localizava a maioria das mansões dos nobres do reino. E era justamente em um dos seus casarões que se encontrava o motivo de tamanho alvoroço: acontecia uma festa da mais alta sociedade. Era uma exposição de obras de arte, e era possível ver pelo jardim, superiluminado e decorado com flores e artefatos de beleza singular, donzelas com longos vestidos e homens trajando fraques confeccionados pelos mais talentosos alfaiates de Nalim. Uma banda entoava belas canções de requinte fantástico em flautas, harpas e violinos, deixando a festa num clima ainda mais agradável e nobre.


  De tão nobre que era, não podiam faltar na exposição os cinco grandes nobres do reino litorâneo. Os mais ricos e de maior influência dentre todo o povo de Nalim. Tamanha era sua influência na sociedade que diversas vezes até mesmo a rainha tinha que consultá-los para tomar alguma decisão mais importante para o futuro do reino. Alguns haviam construído a própria fortuna e comprado o título da nobreza, outros tinham herdado de seus pais o status que passava de geração em geração na família. Sendo tanto de uma maneira quanto de outra, ninguém questionava o merecimento de seus títulos e alguns chegavam a ser adorados até mesmo como uma espécie de celebridade em Nalim, o que, afinal de contas, eram mesmo.


  Sentado à mesa, na varanda do segundo andar da mansão e observando com seus astutos olhos verde-claros o movimento no jardim, estava um destes nobres. Era um jovem meio-elfo, fruto da união entre um humano e uma meia-elfa. Seus cabelos louros compridos ondulados tremulavam com uma brisa forte, que vinha do mar, carregando consigo a maresia. Seu rosto fino era de uma formosura ímpar e suas orelhas de meio-elfo, apenas um pouco menos pontudas que as de um elfo comum, davam um charme ainda maior à sua figura elegante. Não possuía estatura alta, nem porte físico atlético, porém sua maneira de se portar era a de um verdadeiro cavalheiro, unindo-se à sua renomada inteligência, que acabou lhe rendendo, além da multiplicação da fortuna que seus pais lhe deram como herança, o título de líder da Força Especial de magos do reino, acabaram tornando-o o solteiro mais cobiçado de toda a Nalim.


  O nobre continuava sentado, observando a todas as pessoas que estavam na festa, na própria sacada onde estava, enquanto apreciava um delicioso vinho tinto, em um cálice de prata. Percebia que também era observado pela maioria das pessoas da festa, principalmente as mulheres. Como era um homem de negócios e queria sempre manter uma imagem simpática, cumprimentava a todos e distribuía sorrisos em todas as direções, e todo e qualquer movimento seu era prontamente retribuído. Foi então que ele notou sua irmã, uma das outras cinco nobres, aproximar-se de sua mesa. Loura e de olhos verdes como o irmão, a moça também era muito bela, só que tinha uma clara diferença em relação ao irmão: era totalmente humana. Isso se devia ao fato de a moça ter puxado mais o lado genético de seu pai do que de sua mãe. A garota sentou-se à mesa e perguntou com tom sarcástico:


  – E então? Aproveitando muito a festa?


  – Já estive olhando as obras de arte, são bem interessantes… – teceu uma opinião o jovem meio-elfo com uma voz repleta de tranquilidade.


  – Sem querer aumentar o seu ego, mas parece que a maioria das garotas veio até aqui ver a obra de arte chamada Damian Wilfor – falou a garota, dando uma olhada ao redor e notando um trio de moças sentadas em uma mesa, a poucos metros de distância, que conversavam baixo e davam sorrisinhos na direção de seu irmão.


  – Bem, se você diz… quem sou eu para contrariar? – caçoou o nobre, abrindo um sorriso, que, apesar de irônico, fizera as moças da mesa ao lado suspirarem profundamente, acreditando que tal sorriso fosse para alguma delas.


  A garota ficou indignada e perdeu a paciência com o irmão:


  – Ah, Damian! Qual é a sua? – disse gesticulando. – Por que você não aproveita mais a festa? Cheio de garotas dando mole para você! E você aí sentado como um velho!


  – Ora, Marlin, me deixe! Eu tenho muito mais com o que me preocupar do que com isso – respondeu Damian, também demonstrando não ter muita paciência com sua consanguínea.


  Aquilo já era de praxe. Como perderam o pai e a mãe muito jovens e tinham apenas um ao outro no mundo, costumavam se apoiar constantemente, mas, desde que o meio-elfo se tornara maior de idade e assumira os negócios da família, os atritos entre os dois passaram a ser frequentes.


  – Vai aproveitar a vida, Damian. Você só trata de negócios, negócios e negócios!


  – Desculpe-me, então, por cuidar dos negócios de nossa família! – disse Damian secamente, eliminando seu sorriso e dando um gole em sua taça de vinho.


  Marlin iria responder ao irmão e dar continuidade à discussão, mas, antes que pudesse, ambos notaram a aproximação de uma pessoa, deixando a discussão para mais tarde. Reconheceram e sabiam muito bem de quem se tratava: uma das outras nobres, Évora Dulnis. Uma mulher muito bela de cabelos compridos lisos longos que chegavam até a metade de suas costas, em seu corpo esguio. Olhos negros de uma grande profundidade e beleza realçavam ainda mais a seriedade em seu rosto de traços finos. Tinha uma expressão tão séria, que chegava a intimidar a maioria das pessoas. Talvez sua altura contribuísse ainda mais para isso, mas não tirava nem um pouco de sua sensualidade, que nesta noite estava ainda mais à flor da pele. Usava um enorme e lindo vestido nas cores preta e vermelha, realçando ainda mais seu corpo escultural.


  Era a mais antiga nobre do reino, pertencia a este círculo social há muitos anos. Aparentava ter menos de trinta anos, fazendo com que todos cogitassem a possibilidade de ela ter algum item mágico para parar ou retardar o envelhecimento, pois seria impossível uma humana com aquela idade ostentar aquela forma física. Com uma voz repleta de autoridade, ela chegou dirigindo a palavra a Damian, sem a menor cerimônia:


  – Com licença… poderia conversar com você?


  – À vontade… – respondeu o meio-elfo, que olhou para sua irmã, dando a entender para deixá-los a sós, já que Evóra foi bem clara em sua abordagem.


  Marlin, apesar de não ter gostado muito, retirou-se educadamente cumprimentando Evóra com um sinal com a cabeça, retribuído com muita classe pela linda nobre. Tão logo a irmã do nobre se distanciara, Évora perguntou:


  – Você sabe o que está acontecendo?


  – Do que está falando? Sente-se, por favor – propôs educadamente Damian e em seguida levantou-se e puxou a cadeira para a nobre.


  – Soube que movimentos estranhos andaram acontecendo pelo continente. Tu não sabes de nada? – indagou, com a expressão ainda mais séria que de costume, se é que era possível, sentando-se à mesa.


  O nobre também se sentou em seguida, mas franziu sua bela fronte. Não sabia absolutamente nada do que ela estava perguntando. Demonstrando grande interesse, devolveu a questão:


  – Que movimentos estranhos?


  – Esperava que tu pudesses me responder esta pergunta – revelou Évora, revirando os olhos e demonstrando decepção.


  – Eu não ouvi falar sobre nada. Não sei de que movimentos estranhos tu estás falando – disse o meio-elfo, balançando a cabeça negativamente e expressando sinceridade.


  A nobre olhou ao redor para ver se a conversa estava sendo observada. E não se surpreendeu ao perceber que a maioria dos ocupantes de mesas naquele terraço acompanhava a conversa. Ao afinar seu olhar em direção aos olhares curiosos, prontamente afastou alguns, intimidando-os. Mesmo assim falou num tom de voz baixo, quase sussurrando para Damian. Provavelmente ninguém que não fosse um meio-elfo como ele conseguiria entender o que ela dissera em meio aos barulhos de conversas e músicas que se davam por toda a mansão:


  – Descobri com minhas fontes que movimentos estranhos andam ocorrendo pela Caverna Antiga no último mês…


  – Movimentos? Como assim movimentos? – indagou Damian, sentindo sua curiosidade crescer e se arqueando mais sobre a mesa, para ouvir melhor o que Évora tinha a dizer.


  – Parece que os monstros andam agitados, mas, como não sabes de nada, esta conversa perdeu o sentido – declarou a nobre com arrogância, erguendo-se da mesa.


  O meio-elfo sabia que Évora era uma mulher difícil de lidar. Em geral, não dava atenção para ninguém e até mesmo eles, os nobres, tinham dificuldades para manter conversa com ela. Claro que se tivesse interesses envolvidos, tudo se tornava mais fácil, exatamente agora como ela o procurara para ver se tinha alguma informação. No entanto, levantou-se, quase ao mesmo tempo que a nobre, e disse:


  – Espere! Tu sabes apenas isso? – insistiu. – Que os monstros estão agitados?


  – Sim, é só o que sei! Mas se tu que é o líder dos magos, não sabes nada, quer dizer então que Nalim também não deve saber – respondeu Évora de maneira nem um pouco esclarecedora.


  Damian apenas concordou balançando a cabeça em sinal de afirmação. Manteve o olhar pensativo após o fim da conversa, enquanto Évora retirou-se e foi conversar com algumas pessoas em outra mesa. Pelo visto, ela realmente não sabia mais de nada. Ele ouvira falar que a Caverna Antiga era um lugar cheio de perigos e monstros, mas, acima de tudo, era um local muito misterioso. Rezavam as lendas que ninguém jamais havia chegado às suas profundezas, e que seres tão antigos quanto o mundo habitavam suas entranhas a incontáveis eras. Além disso, diziam ser possível viajar, subterraneamente, por seus túneis até os outros continentes, abaixo do mar. O fato é que realmente era um lugar cheio de mistérios, e, se alguma coisa realmente estava incomodando os monstros daquele lugar, merecia atenção, pois podia envolver algum tipo de perigo.


  Olhando ao redor, terminou de tomar o vinho, colocando o cálice sobre a mesa. Seus olhos percorreram todo o ambiente à procura dos outros dois nobres, que ele sabia que estavam presentes na festa. Desejava falar com eles, para ver se, de repente, não sabiam de algo a mais sobre o caso que Évora trouxera.


  Começou, então, a caminhar pela festa, para ver se os encontrava. Ao atravessar um pequeno corredor que dava acesso à mansão, viu-se em um grande salão, onde lindas pinturas estavam expostas nas paredes em formas de quadros. Ouvia as pessoas comentando sobre a beleza e os estilos das obras, mas ele que as tinha observado detalhadamente as ignorava. Ainda mais quando seus olhos bateram na outra nobre, que se encontrava justamente neste salão: Nillyth Lydark, uma meio-demônia de cabelos castanhos escuros lisos, presos em rabo de cavalo. Tinha marcas vermelhas que estavam logo abaixo de seus olhos de íris negras, e trajava um vestido de gala preto.


  Assim como Évora, Nillyth era uma pessoa muito difícil de lidar e tinha uma feição igualmente de poucos amigos. E no caso dela, chegava a ser pior, já que era uma meio-demônia, o que por si só já afastava as pessoas pelo preconceito natural, e ela ainda gozava de péssima fama – era considerada uma pessoa ríspida e de poucas palavras. Se com a outra nobre pouco conversava, com a meio-demônia ele nunca conseguira manter uma conversa.


  Mas agora que sentia a necessidade de conseguir alguma informação, e talvez, por seu status como nobre, ela soubesse alguma coisa, tomou coragem e se aproximou dela. Neste momento Nillyth observava um quadro solitariamente, num canto do salão. Ao chegar perto, Damian viu que a pintura se tratava de um quadro escuro, onde havia um horripilante castelo negro em uma colina, e diversos rabiscos em forma de trovão iluminavam a obra, deixando-a com um tom bem fantasmagórico. Talvez por isso não estivesse entre as mais observadas e a meio-demônia a encarasse sozinha.


  Quando estava quase ao lado de Nillyth, ela virou-se em sua direção com sua costumeira cara de poucos amigos, demonstrando que tinha percebido sua aproximação e pelo visto não gostara muito dela. Usando de todo o seu carisma, Damian abriu um sorriso e a saudou gentilmente, pedindo na sequência:


  – Poderia tomar um instante da senhorita?


  – O que você quer? – questionou a meio-demônia com rispidez, agora claramente incomodada.


  – Gostaria de saber se a senhorita sabe algo sobre um movimento estranho na Caverna Antiga. – Entrou logo no assunto Damian, com receio de que a conversa não durasse muito.
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